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BRASÍLIA, 9 (DP!) - Porta-voz do Govêr-«

Inlsterla
_

no voltou a. desmentir os-rumores de urna próxi­
-

ma reforma ministerial, atribuindo êstes boa-

tos aos setores descontentes com a ação de algu s ministros. O mesmo informante comentou irônicamente que, quando o Senhor Jarbas Passarinho sugeriu a estatizaç.ão dos seguros, êle eri­

.cabeça.va tôdas as listas de degola. Agora é 'a vez de Delfim Netto que acaba de introduzir profundas alterações no sistema cambial. Por outro lado, o próprio Presidente Costa e Silva
-

declarou que o titular da Fazenda vem demons.trando compreensão' exata dos problern.as de sua paata, O Ministro Delfim Netto, por sua vez, negou-s,e a,corrientar a informação de que

iria para o Fundo Monetário Internacional, deixando assim a pasta das finanças. Disse que não poderia contestar o noticiário dos jor-nais, porque não podia desviar auas preocupações,
concentradaS nos graves problemas. econômicos e financeiros do País, para examinar fofoca.

DesmenteRumõres de Prôxlma Reforma
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0- DIA DAl
IQÜAN�O �ÜTTEMBÊRG c<:>n�truiu

o -prrrnear-o prelo e começou a trn -

pririlir
.

às páginas da engendração _

bíblica,' jamais iInaginou a grande­
za e o àlcance da sua espetacular

_
invenção. O inventor da Lrrrprerrsa
p.a�ínaria e ficaria estarrecido, caso

pudesse presenCiar trrrr lólóNew York
T'irrres", ou mesmo o nosso HG-lobo'-!.
nQS seus _complexos :funcionamen­
tos .diuturnos. O progresso que o'cor-"
reu na Imprensa' está diretamente

ligado à função· dos . periódicos diá­
rios., A circulação dos _jornais foi a­
fôrça preponderante que tornou a­

Imprensa 'mundial respeitada nos'-­
ql,latro cantos �o lnuhdo. As grandes
tiragens impuseram' a opinião jor­
nalística e 'dirigiram õ rurno- çla opi­
nlao pública, evidenciando a 'eleva­
da. significaçã� do jornahsmo, den­
tro. da: sociedade hUmana. O reco­

nh_ecim��to� �e��a:l_ d� -importànçiq_,do�
jrrrnais;, éonió :tafubéul, os' :i1"}M.:tuerÔ)5-
préstimos decorrentes das suas 'pu-
�licaçõés estabeleceu 1L1m conceito

distirtguido e u� prestígio nobili­
tarite aos homens de Imprensa, uni­
versalmente.

ENSA

Ex-Presidente da "RepúblicauEstá, Co-m.
Viage·y;t Mcurcada. Para, o. Exterior'
Será Tn.t.irruxdo a Depor no
Depart.a.rnen.to .d.e Policia Federal

RIO, 9 (UIP) - Por ordem direta do Minist,ro d�;
Justica 0.' E,x-Presidente Juscelino Kubitschek ,Será inti­

mado� pelo. Departamento de Policia, Federal, para: confir­
mar. ou desmentir sua presença, na reunião. de! lançamento.
da UFrente'-A.mpla". Se

_

o. Ex-Presld�rite, responder afir­
rrtativamente,� de a.côndo, com os dad.ós já coligidos pelo
Serviço Na.cional- "de Inforrnaç'ões, o' lVIinistro da.: .:Justiça
poderá delte'rminar o. ime,diato.- confin,atnent-o dei .JK, impe­
dindo, inclusive, sua viagem aos Estados Unidos, no pró-
ximo dia 14.

'
.

-VIAGEM lMAROADA "-�:'''1
!I

RIO, 9 (UPI) - O' rcx­
Presidente . Juscelino Ku-
,bitsche'k seguirá no próxi­
mo dia 14 para a Europa,
partindo depois para .os Es­
tados Unidos. Pronunciará
conferências nàs -cidades
norte-americana�, perman­
necendo fora do País oê.r-«
ca de um mês.

NÃO HA CRISE NA
ARENA

N0 DIA DE HOJE; 'êste matutino,
recebeu entre 'as pririlçiras con-,

graiulações relativas à ef'errréride ,

UITla carta do Lions International de
Joinville, ressaltando a

-

nossa luta
pelo Direito e ,pela -�iberdade na

busca de- um rrrundo melhor. ·Mais,
adiante, aduz.i.u o Lions '-��a .Irrrpr-err­
sa é uma _autêntica escola de .a.pr-t­
moratnento cultural- e � "de .civi�:i:no�
Concluindo a rrriss iva , .arrtes de suhs-­
cr-e.vô-La , o Pres'id�nte d� Lion's q.i�i­
ge HA Notícia�' -saudações leonistiça-s,
ao que aproveitainqs para consignar
aqui os nossos �gradeciinento s_ jor-
nalísticos. Depois de ll:ma 'exi�-tên-
--cia, que remonta -há r:nâis de quatro
decênios, o no_sso jornàl modesta­
mente� PQae' rei�indicar 00 títu'lo � de'
baluarte inexpugnável da Imprensa

=c � cat.arinen�e. Es,te xtiatuiip:o� ,atráy'es,--�
,

sou quarenta e quatro ános de re-;

frega's profissionais e sobreviveu à4S_
_ n1.ais inesperadas pressões econôm.i�
cas, sempre anim,aqo pelo prop'ósito
de bem iriformai� .os catarineI:lse�.

� ;

-

RIC, ... H (UPI) - O Sena�
dor Dani�l' ICriger constes­

, t.ou. que a
, ��Frehte-Aínpla�'

I_._t�nha produz'ido' ·qualquer
. crise' n�>AR$�A-,.- aS.-Sinalati­- do_ qUe se dfculdades exis-

-

,

.

tem: elas, Ioca.lfzarrr-se no

partido" oposionista. O pre­
sidénte' '�da<ARENA -.está

'

sa--

'tj'Sfelto - càm
- Q.s ""resultados_

optiQ._os ':p:o
- -meio. oposicio­

nista-
-

diante' 'da reação do

\govêrno contra· a UFrente­

All1-pla", reafirmando que 'o

princip�l oQjetivo -do mo-­

v_ime�to é prbv�càr õ caos.

B'rasil Quer [enlrns ,.Regi'Doais
Para' 'Esludos l\lutleares, na ,i\L

RIO, 9 (UPI), - ;Parte hoje para os Estados Unidos
la delegação brasileir.a que participará da reunlao do
cons:elho consultivo -da Co;nissão Interámericana, de Ener­

gia N).lcl1ear. Será estudada à.possibilidade de· criação de
centros' Ti€gionais -para o desenvolvimento científico' dos
pa,í�es da América.

A.JUDA MILITAR

'WASHINGTON;: 9 (UPI)
�-'Os principais objetivos do
prugrama de. ajuda militar

dos' Estados Unidos ao Era-

���n:re��rt���������o�o ��;
melhorar as fôrcas armadas
brasileiras, promover uma,

,
O n�aior prublema é ,en­

- contrar alojam-ento provisório
-para os desabrigados, muitos
dos quais se encontram' feri­
dos. O aeroporto de Martini­
ca está impraticável. já que
suas pistas estão submersás.
cum mais· de meio métro
d'água.- O fu�acão causou sé- JUAN DE PORTO

MOSCOU,9 (UPI) � Leo­
nid Bre,inev, secretário do
Partido Comunista Soviético
e o número um na hi�Larqui�
SOVIética, lançou �m Bu rl an�c::t

o. B:t�ue m�is vi01ento, jamais
dIrIgIdo. contra Mao Tse Tun�'
e seus cúmulices, por um· país
socialista. B_rejnev �concentrou \

f'�ll.S ,a.taque�e::; sôbre Mal) e oe::; 1dll*lgentes chineses, afirmando
que. a revolucão cultural é
contra,-revolucionária e no
mundo comunista ser contra­
rp't'7ulucionário. é ser baixo ve,­
riditl) : É algo mais ofensivo.
dize� os meios comunistas. do -

que tudo que o HIsveztia." e o

. rios prejuízos à economia do
país. Mais de 25% da. plan­
tação de bananas. prinCipal
produto de exportação, foi
destruída. -

-

SAN

AURO'- 1?E,RDERÁ- TAM6ÉM A
PR'ESI,Dl��NCIA DO- SENADO,

BREJNEV
CRI'rICA

! ...... ! '�_"_"-�-'I'
J ! ''''��-r!�!

c;'Pravda', possam ter dito até
agor..a.

CORPO CLANDE�T1NO
-

P�QUIM, 9 (UF!) -_ A
emisso_ra oficial dessa cq,pita1

anunc.Iou .:_que uma
__ pod,erosa

organlzaçao clandestina tenta.
dividir a direção do partido -

comunista -

e das fôrças arma­
das chinesas. A _ organizacão
foi iniciada recentemente pe,-
10 Primeiro Ministro Chu En­
Lai � ..:_outros altos membros dq
comIte central do partido. Os-­
propós-itos subversivos

-

da re­
ferida. organização foram POT-­
t1?-enorizados nlim extenso a.r,­

tIgo escrito por Vau Wen
Yuan. um dos principais por­
ta-vozes de �ao Tse-Tung.

Por outro lado, o Senador
Ballino considerou_ 'exag.e­
rada a proposta de- Pedro­
so. �orta que deseja uma

convencão riaotorrat do
MDB para condenação da
,UFrente'�· ,e acrescentou que
tal tarefa cabe ao govêrno
e não aO"MDB.

- PODERA SER
DECLARADA ILEGAL

RIO,
.

9 (Transpress) O
Gov�tr:no ,está disposto a

determinar represália_ à
HFrente.:Ampla77, medida es'­

ta ::'que começa' a desenvol­
.ver=se. Além de medidas
contra os ,cassados que par­
ticipem 'do movimento. o

gov�rno poderá chegar a

declarar Q movimento ile­
gal,: argumentando que só
Organizações partidáJrias
podem exercer_ atividades:
políticas. Opósionistas afir­
mam É1ue� o Igovêrno iniciou
proçesso de intimação con­

-tra Juscelino, com O obje­
tivo de .afastá-Jo da,. UFren-

não ac:reditam porém que o

govêrno, seguindo o que' fêz
com Hélio' Fernandes, che­

gue a confinar 'O ex-Presi­
dente �'porque errt.ã.o "a.rc.a­
ria com o ônus da repercur
são internacional por tal
-medida'7. ('

. .�

ATIVIDADES
LEVANTADAS

BRASíLIA, 9 (Trans'-
press) - A Polícia Federal
vem adotando em relação
a JK o mesmo comporta­
mente determinado para
todos Os oaasactos., sôbre os

quais exerce vigilância per­
manente. As Atividades de
JK já 'estão levantadas' e

j á existe. relatório em con­

dições - de 'ser
_ entregue ao

Ministro da Justiça, não ha­
vendo necessidade mais de
sua interpelação para que
confirme fatos j á investiga­
dos. O Govêrno não está
interessados ap.enas nos:

cassados· que já ingressa­
ram na "Frente-Ampla."
mas em todos os que _per­
deram seus direitos políti­
.cos .

UNIDADE AMEAÇADA

BRASíLIA 9 (Trans-
pr.ess) - O Deputado Bar­
bosa Almeida, vice-líder do

/

govêrno declarou que .o es-�
vaziamento da C�Frente-Am-·
pIa" dep�nderá do trata­
mento que a ARENA ofere­
cer ao problema das suble­

gendas, pois se éssa provÍ'­
dência não fôr tomada" o

te" � Esses oposicionistas

BE,IRUTE, 9 _(UPD .- O' Ministro das Relações Ex­

teriores, Georg'8 Aikim., anunciou' hoje que entrou em c'On_

tacto com, o encarregado de negócios da InglatJerra e E.s­
tados Uni'clos, visando o reatamento das r!elaç6e�, .diplomá­
ticas :romüidas em 7 de junho durànte a guerra, co'm Israel.

':ikim �inf()rinou qu� obtev:e\ resposta positiva, embora não

fôsse m�/ri�ada a data para o seu reinício.

Dentre as vári_as_ matérias
a serem estudadas - constam
Pre:vidência Social, - Relações
HUD"l.a.nas, Direitu do 'l"raba­
lho,..r Liderari'ç.a Oratória, e ou­

tras; --::- sendo que en� -cola­
boràcão com a "Misereor",
ent�ade Católica Alemã. e o

_Padre. José de Sirrias Sj. de

Pôrtto .Alegre, � coordf'nador
daquela entidade, - disporá
o CírcpJo Operáriv de Join-·,
vil1ei, condições financeiras _

pará a manutenção do curso

até Jseu final, inclusive com.. a

distribuição aos participantes
de farto material.
clã' se acham inscritos 40'

ahinoe, entre operáriOS e em­

pregados de diversas êatego­
ria.s profissiunais.

-

Até amanhã ainda se acei­
tará inscrIçãO' podendó parti-
cip8.r Qualquer pesstia-.

-

. A direção do Círculo Opp­
rário estende o convite de
um modo. especial, as sindi-

A NOTICIA é O jornal de,
maior circulação no estado-.
Atraves de anúncio o n01ne

_de s__eus produtos serão ler=­
vados a todos os lares cata­
rinenae&.

DI
, "

a

GOVÊRNO' OBSERVA A
TODOS 'J.
BRASíLIA, 9 (Trans-

pr-ess) - A participação dos
cassados .em atividades po­
líticas está' ·sendo levantada
pelo DPF e otrbros órgãos
da aegur-arrça, "a . fim de ser

enviado amplo relatório ao

Ministro da Justiça; saben­
do-se que a disposição ué
aplicar a lei em relação a

todos". Por outro. Jado a

possibilidade de Hélio F.er­
nandes ser liberado _"-antes:
do término do

-

confinamen­
to" dia 20, 'foí cons icíer-ado
-pelos .setorcs oficiais intei­
ramente: --sem .sentido. O
DPF vem adotando, ern re­

lação �a J.K,.' o rriesrno com­

portart;lento- ,. adotado para
todos cassados, - sôbre os

quais ex.erCe vigilância per­
manente. As atividades de
JK foram -amplamente' de­
vastadas no relatório, prà­
t.ícarrrerrte ,em condiçôes de
ser ,enviado ao Ministro da
Justica. O Govêrno não. es­
tá [nvestigando a atuação
apenas .dos cassados favo­
ráveis: à �'Frente-Ampla.."
mas d,e todos os que per­
deram os direitos.'.Há cor­

r.erités que, defen.dem a ne­

cessidadé de -ação 'contra
emfssáiios que -. Jango en­

via - corrst.ariternerrt.e ao País

já --que', çorno cas.sadá' e· exi­
rado" não poderiá ,estar in­
tervindó em· assuntos po­
lítieós. Até .

a participação
de Lacérda, -q.qe g.oza dê t.o­

dos o:s direitos, vem sendo
_acompa�hád,.3. para poder
s.er impedida - qualquer açãO'
qUe se -considere contrária
à segura�ça nacional.

-

esquema político da revohr­
'ção terá sua .urrídacte amea­

çada .e ninguém 'evitará o

ajaar-ectrrrerrt.o de mais de
dois partidos pelo menos'.

* Oum,prindo uma de suas finalidades, o Cfrculo Op.e­
rário d,íé JoinvUle, i.:nlciará amanhã, isegunda-feira, UITt

curso de lideránça sind5cal, que terá a duração de 30 aulas,
mindstradas por conhecedores�damatéria, de nossa cidade,
cornO os Drs. Aymoré Palhares, Hamilton de Carvalho €1

Dr. ; Mário Cesar Cubas.
-

catas 'operários de nossa ci­
dade. Quaisquer informações,
diretamente na sede do Cir-

,

cu]�, à Rua Ignácio Bastos.
esquina com Rúa São Paulo.

PARTICIPAÇÃO
COMPROMETIDA

SÃO PAULO, 9 (Trans­
press ) - Segundo alta fon­
te j.arrísta, a participação cio
Ex-Presidente na �'Frerite­
Arrrp la " parece .estar defini­
tivamente oorrrprorrret.lrâa,
face aos anúncios de que OS'

elementos cassados pelo
govêrno anterior, que par­
ticiparem de' movimerito
poderão ser confinados,
desde que est.ej.a provado
estarem atuando po1ítica­
mente. Indo ,mais adiante
a mesma fonte esclarecia'
que Jânio poderá fazer cU-

.

vulgar nota Uoficial " ,. por
um· dos seus_ porta-vozes,
esclarecendo sua posição.
Entretanto, acreditava-s.e
'Ontem em SãO. Paulo que O'

Ex-Presiçlente limitar-se-á
a ficar oalado; como até
aqui se rnarrteve riã.o recu­

sando, rrerrr participando da
�'Frente". . -,Enquato isto,.
setores' do MDB. ,jdentific'a�
dos com a esqtaer-d.a davam
sua paJavra-de_-orclem,

'

ern
Tel�ção à ��Frênte-Ampla'''"
através' de pronunciamento
do '-vereador João Carlos­
Meireles, na, 'Câmara Muni�.
cipa:! .. Disse 0- vereador _.que
a

" ��Frente,-Am:plá" -

_ precisa
definir-se ideolàgicamehte
e, só depois dis:so .. é ·que_.êle
podera. decidir· se ingressa
ou-não no movimento' re-.

demq_cratizador.

QUEBRARAl\t: ,TR1tGUA-
CAIRO� 9 (UP!)' - Israel

enviou ontem ,três aviões sob
território egípcio e suas fôr­
ças abriram fogo contra uma

linha situada no Canal de
Suez, violando, �ssim, o, a-

côrd'õ �e cessação Çle fogo. A
acusaçao foi feíta_ pela Rá­
dio do Cairo� ácrescentandv
que o fogo ""thts--baterias anti­
aéreas egípcias obrigou aos

três aparelhos israelenses a

se porem em fuga -

-

NOVOS COMBATES
,

'

,. �

JERUSALltM, 9 (UPI)
Prolongando as hL,Jstilidades
numa das mais difíceis sema:­
nas desde a cessação dO' fogo
Que pôs fím à

-

guerra
.

no
Oriente�Médió, "fôrcas israe­
lenses e unidades ârabes vol­
taram �- entrar em choque
ontem em Ismai'lia e Canal­
dé Suez.' Durante três horas
os iQràelenses e- jordanianos
trocaram fogo _nQ rio Jordão,
empregando tanques e me­

tralhadoras. As duas partes
acusaram-se niútuamente -de
iniciar o f,qgo, mas nenhu­
"ma informuu as baixas em
suas fileiras. -

-

VETADI� ,LE D_�
·-AS·SEJHHLÉIA'v

FPOLToS (Da Sucursal) --- É do teor s,egulnte o ofício
do Gov,ernador Ivo Silveira ao' Presidente da, -Ass,embléia
Legislativa, D-eputado.Lecian Slovinski, 'v.etando a lei ....
n. 4.019,:

-
'

MONTEVIDÉU, 9, (UPI) - Desde ont:em soldados do
,exé,rcito estão distTibuindo a correspondência na capital
urug�aia. Os milí-tares tomaram a cajrgo os s,erviços postais
em VIrtude da greve declarada pelos ser-vidores dos cor­

r,eios, que reivindicam melhores pagam,entos_ Os funcio­
nários postais declararam que levarão a paredel até o fim
pois os milit�res não são capaz1es de exeTcer corretament;·
aquelas funçoes.

- "Tenho á�ifu.ra de acu­

sar a recepção da Lei nO .. '

4" 019 de 28 do corrent�, que
e.c::sa augusta Assembléia Le­
gislativa aprovo_u e enviou à
sançã,o du Poder Executivo.
A referida Lei "autoriza o

Govêrno do Est� do" a incluir
no Plano Rodoviário Estadua.l
e, particularmente diz res�·"

peito à Estrada aue liga o

Município de Blumenau a

Massaranduba.
- H'Entretanto, usando das

prerrugativas que me são con

f""ridas pp.lo artigo 96, item
IV, e � 1° do artigo 69 da
Constituiçã,o Estadual,. permi-­
to_:me - ODor o meu veto à ci­
tada LeI nO 4.019, por in­
constitucional, contrariando o

DIOCESE ATIVA

colaboiação mais estreita corri, de'interêsse civil", declarou o A AÇAO SOCIAL
os mi itar(s . norte:-_â,m.eriea-_: >,' Se_nho� MacNamant,- ao e�- l
nos

.

�
.

esLmular .a?- unIdades .. pl�c.ar <2 _ prograrrJa de ajuctà
-

d '

bra.:alelras a :partl,?lparem. .

de ,nnlltar à América Latina 'à"
'

,

.. -):::>,$1.; Comissão de Ação Social Diocesana, assina o pe ...a

PdreocJI.aetrooSu- doe selcnrte,etra�r<;:l!iO,e daC1Vnll.e"_';. c.úm.i$S_ãó,_ -�e_,. 'Ye._·.rbà�.-. dà ,:c�tP.,a,.:':
Irmã Olarieta, vimos de receber int-eressant,e apêlo aos join-

_
_ d _

-

- vi1ens�:s �em g,eral, - no sentido de uma ativação na açã.o
fesa, Robert; MacNamara-.

'

, ��t�d��' ������n�n:�nta��� social ftla Diocese, apêlo -que m,erece atenção e que tem 0_

SEGURANÇA niTERNA",-_ -.il·
dá-ajuda'aq Brasil 'fui censu- 'seguih'ft"e'teor:, -

rado, na; cópia entregue a_ós 'i
, HNossos programas de' -aju-'� jornâlistas, m.as sabe�e

. que - '''Nósi estamos éertos que Diocese de Joinville.
da à América Latiria conti- se destiJJà principalmente pa- não:" dài:xárás de corresponder Nos primeiros dias, faremos
nuarão dirigidos au apoio -da

.

ra � c:ompra de equipamentos ao a:Pi510
.

da ""POPULbRUM' a arrecadacão de -Papéis
,segurança i�terna _e -m�didas,:-.- de co_muniç�ções e veículos�-

_ PROq.:'R.ES$IO" que diz no (jornai$, revistas ,etc). Ferro,
'capituOu 23· Lata amassada, alumínio, co-

�����������������������.����������������������������������������������1 "Se1-algu��,-' gozando dos bre, aço, etc. Osso, vidro Un-

FuraEão '.,HeiIa �. FaZ. _""iiiDIas [�:�: E�{i��:::���� ���J�J��ª��;:l[�r:F�
_

. "PO:..t:' isto pedimos tua cola_,_
-

Enfim, tudo o que existir

�J � d
-

" boração, dando; apenas do de supérfluo. Que transfor-

1;",S '-JOsIas' O Mar
'

-:dn:� [aritie �r�:��:��Uof���r�:E;i�f�! �a��Óx��m d::�efíc:,c;Sc�S�i���

pesso?s;:>,�Jt-;.�E;=Ac��� �::�����C�'or�'ne� c�;;: �J�i?":",9 q<,.�Pj� 'C���r�i��: CO�ôMBIA TAl\IB.ltM LIDERANÇA SINDICAL TERÁ
qüêJncia do fur:a,cão HHeila", que na rhàdrugada de haj-e mortos, -ameaça' agora PõrtO.? ,-�ARRÂ::r:;rQUILA, 9 - (UPI) C�RSO�': 'CI--RÇUL,OI OPERA-RIO'iaçoitou a ilha franeesa do Mar do Garibe. Na Martinicã o

Rico e as Ilhas .Virgens: De- '-- Um, morto e centenas de t'lJ .

.

:furaca-o deI" ·�{)U d- abr·g- maI·s de 700 A 't pois de haver� deSearregàdo a feridos foi o . passl'VO de. um
'.

x ao es. I o
' pessoas. s au 0- -pior das chuvas e de·-: haver:'

ridades loca�s lu.tam para restabelec,er os serviços, de abas- p!,o.vocado forte agit;:tção, ,'ma-
-

. tu:r:nado que açQi-tQU êste pÔr�-.
tecim'ento d'gua, eletricid-ade e-comunicaçôes.'

,

rítlma nas Ilhas TQta·m'ent..
to colombiano', situado no

'-' -Garibe.. Quase todos
-

os feri-
ns> sul das Antilhas, n fúrÇt.-

-

dos .são. pequenos escolares

�aot:r���l� at�� -e�l�t6�giãc?�� "que assistiam as aulas. ,-Hã;
mais de 135 kn"l. horárias _- �

-.� tàm?,?m ôêrca �de ': 30Ó ca,sas:
. danlflCadas. -

:MAO LIQUIDARA
OS OPOSI�RES,'

I
• �E;QUI�, 9: (UP

..!). - (J'ampanha. total para liQuidar a
oPoslsao 3;0. l�d�r .maXImo Mao Tse Tung na. cidade de
Canta0 f�:n InICIada pelo exército chinês ·e pelos guardas
v�rmelh,?s� Segundo Informações de ,viajantes jorriais an­
tIcomunIstas de Ho:r:g KÇ}ng indic_am Que as' fôr-- a.s rece­

ber.am ordens de -dIsparar -prorttament,e, contra
ç
ual' --­

r,eS'Idente· de Cantão que porte arma de fogo
q
t

qu�r

conta a idade� ,- - - ,sem er er!l

,Bo'I:IC6-08: .. tloOl,' -,O
'e ESUlílos' Dnidos

_
BOA REPERCUSSÃO

IBEIHUTE,- 9 (UF'I) O
Ministro ,do Exterior do �í­
bano, George Aikim, anun­

ciou que entrou em contato,'
com os encarregados dus ne­

gócios da Inglaterra e dos
Estados Unidos, visando o

restabelecimento - das relações
diplomáticas, rompidas â 7
de 'junho, durante a guerra
com _ Isr:;tel. Em

-

Washingtun
porta-voz do Depart�mento
de Estado, Robert McClosey,
dec�arou _ que os E.stados� Uni­
'dos veriam, com satisfação o

reatamento. -das relacões di-
pom.áticas com o Líbano, a

n�vel de elnbaixada_.

artigo 76 -da Carta do Esta­
do, perante_ o qual ,é da Gom­

petência exclusiva
.

'do Poder
Executivo a itliciativa das leis
que -"criem ou aumentem a

despesa pública".
'

_.__ "Na verdade, a providên­
cia a que alude essa Lei é, a­
liás, atribuida Le, Conselho
Rodoviário do Estado, sub a-­

provação _

do Govêrno, que
posteriormente a submete à
apreciação desse Poder. De­
volvo, portanto. a e�sa Ca­
lenda Assembléia q oI'iginal
da Lei. com as razões do ve':"
to, expressas _acimà e para. as
Quais espero contar com a

honrosa ac()lhida dessa Casa
Legislativa. ".

NO URUGUAI:

Earteiros'11�FazemIGre"eH6e,ra e
ExérCito D·stribui as C-artas

GREVE' GERAL
'MONTEVIDÉU, 9 (UPI)

Os estudantes universitários
declararam-se em greve ge­
ral, por tempo indetermina­
do, em sinal de protesto pela
reduçãu do auxilio oficial a

BRASíL:EA, 9 (UF]:) - plOuco antes de viajar para
a Europa:, o ·Senador Daniel Kri.eger,_ presidente nacional
da ARE:NA, disse ontem" no Rio, ,que o Senador Auro Soa­
res d.el Moura Andrade, além de já haver perdido a presi­
dência doO Congresso Naci'onal, deverá também deixar de-
!Ser presidente do 'Senado.
�.

Segundo o Senhor Daniel
Krieger, o Presidente da Re­

pública mostra-se irritadO'
,..,-.,m_ a at.itude dv Senhor
Moura. Andrade, que resolveu
nnpetrar mandato de segu­
rança por considerar-se usur­

pado na· presidência do Con­
gres..�o. O Senador Daniel
Krieger vai participar em

Genebra dá· 5a. Conferência

I
da União Parlamentar.

-

NÃO '1t CANDIDATO
RIO, 9 (UP!) - Pouco an­

tes de viaja;r para a Europa.

o Senhor Daniel Krieger dis-
'

se ontem que
.

não pretende
candidatar-se' à presidência
do Senadoj em substituicão
ao Senhor Aura Soares

�

de
Moun�, Andrade. Segundo o

próprio Senador Dan�el l<rie­
ger, .a incumbência' de articu­
lar outro nome para substi­
tnir o SAnhor Moura Andrà­
de caberá, se esta decisão fi­
car acertada, não a; êle" mas

:�U�e�fd��r daFili��E�xe;;��
quela casa do Congresso Na­
cional.

seu conselho cen�ral. Tam­
bém reclamam maIores paga­
mentos para seus professôres
e �obertura para as princi­
paIS atividades administrati­
vas _das escolas superiores da
Universidade em Montevidéu.

COMO O TRAl\'IPOLIN

l\.1;ONTEVID11:U. 9 (UPI)
Em discur.so feito ontem à
noite' pelo rádio. o Ministrv
do Interior do Uruguai lan­
çou violerito ataque contra a
subversão :' cO:l'nunista que
campeia em seu país. Adver­
tiu contra o uso do Uruguai
como trampolin dos verme­
lhos guerri1h-etro.s.

_

e defendeu
a decisão do gbvêrno de . seu
país de proibir a reunião in­
ternacional da secretaria per­
manente da unidade sindical
doS trabalhadores da América
Latina.
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P. RAYMUNDO C. WEIZENMANN, S ..J.

Ipil pte
�,��< :.'��i�� u
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,

;':,' "." "Está en1. -circulaç_ão Q" n. 21 correspondente aos me­
s� � janeiro' a màrçb. '�dG' coÍ:rente ':2tno: d_o Boletim da
Slociedade Brasileira de Geografia. Cumpre destacar, den·­
tre importantes trabalnoS' que contém:> um de caráter es­

tritam@nte ge,ográfico, da lavra do general Henrique Gui­
U:l.erme l\1:uller, sôbre uTransportes na Amazônia", que en­

c,erra, ao. lado de interessantes informações, denúncias
que certamente levarão as autoridades brasileiras a tomar
m.edidas � que salvaguardem os interêsses nacionais, visi­
velment@ ameaç�dos na região amaz?nica.

'

Ent�e 'essas denúncias, a

mais grave é a de que, con­

forme carta publicada no Jar
nal do Brasil de _9-3-66, pági-

-

n.a 11, -"existelTI nas margens
do("� rios Tocantis e Araguaia.
,-cuja bacia mineral .fabúlosa é
'constituída. de mineral atômi­

"_ co, - -propriedades d� áreas
c0mparáveis às de munlCI­

'pivs, elTI mãos estrangeiras".
(BoI. cit., pág. 41). Outra
hão menos grave denúncia é

<

a de ,qu,e (�na fronteira Nor­
te; onde os garimpos são

-

a-
: bundantes, os aventu:-eiros
usam tôda ,s<Jrte de intünida­
'ção e até expulsarn os nacio-.
'na:Ls, que vivem desampara­
dos". CId. ibd. pág. 42).
Para ,,se avaliar. a impor­

tância � 'da região. em Que 0-

c_orrem faLos dessa natureza,
jnforn1.a o general Guilherme
MuJler que cta área da Ama-

< ?,r.nia S1,..1:Dera a índia e do
PaQui.s.tã:o' juntos (4.214.242
,Kn-;2) F'1n aDl:oxirnnda:tn.o.nte .

-. 717.635 Km2' (Ind. ibd., pág.
41), o. que certamente desper­
t,� ....?.,. a cobi.ça _ ele outr,as na-

ções.. _

-

O importantíssimo as.su.nto
hatado no_ artjgo TRANS­
PORTES NA AMAZóNIA do
-"-'I

-

Sr. general Henrique' Gui­
lherme Muller, natural de
Manicoré e que serviu - no Co­
mando Militar da Amazônia,
há de certamente ter profun­
da repercussão nas esferas
governamentais do­
paiS; para qUe sejam preser­
vadas as imensas riquezas a­

cumuladas pela natureza na

maior 'E>Rcia fluvial do nosso

planeta e que pertence ao

Brasil. ,

Por associação de _ idéias,
lendo o artigo do 'general
JV[ulIer e -sentindo também,
corno brasileiro, todo o ardor
que palpita no coraçào dos
que al-nam o Bra.sil, recurdei­
me do que escreve o general
Rondon elD seu estudo �ôbre
A HEtI-wgrafia e a Etnologia
do Brasil ern revista",. a pro­
pósito de um outro denoda­
do defensur da nossa Pátria
_::_ o Tenente Amarante. -As­
::;:ün depõe �CJuelp sa:nno"o ser­

tanista: URoquete Pinto, -qUf'
foi hósnede dêste brio�o ofi­
cinl no �seu acampamento da
..Aldeia Queimada, da sua di­
nâmica �tivldade e raro en­

genho técnico, traça êste e""o­

quente- e .fiel retratlo nóstumo:
"Conheci Emanuel Amarante

-�---------------
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�
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de urgência.

MÁRIO NASCI-MENTO
Médico de Cdançall

CONSULTAS: Das 1�,30 às 18 horCltt­
Sefubados: das 10 as 12 boras

t 'on�. � Res.: Rua 1\bdQTl Bati-sia� S6 - Fones 3358 e
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__�n��
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�
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fJúo1 ratús. Qes,quites� Reclamações_ TrabnU.'d§tas. etc.
Eseritório: 'Hua J�_rônjmo Coelho, -91 - FONE '3719

_Hesidência: Rua PernambuGo, 423

C,r. RUY PARUCKER
,
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Escritório: Rua Itajaí, 314 -- Fone: 2366

, Besld�ncia: Rua Itejaí.. 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO 'NEIHERMANN
Ora .. BRIGITTE ELLlNG, 'YfE1HERMANN

_- ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Or ... ALFRED DARCY ADDISON
--- ADVOGADO -­

Trabalhista - Cível - Crimtnaf
Rua CeI. Reinaldo Tavares, -84
Sã'o Francisco do Sul - se

Dra. Antônio Dia� Tavares
l\'fEDICO - CRM-SC 423

Clínica médica - cirurgia - doenças de senhoras -

partos - Consultório e residência: Rua ,g de Março. 870
Telefone: 3024. ..

DR. TI1_�O MOREIRA SALLES
l\:tÉDICO PSIQUIATRA

rSICAN.'U..ISE - PSTCOTERA,PIA - NEUROSES
PROBLEIUAS CON.H.TGAIS

Consultório: Ru� I�miliano Perneta, 10 - 4° ::inda r

Residência: RI1)!. Carlos de Ç�arvalbo. 74 - ap. 52
CURITIBA - Paraná

s.oa.l , no E3tado de Santa Ca­
tarina. Não pretende nunca

somar para si, êxitos de seu

govêrno. Reparte-os, quando
os tem, entre os demais Pode­
res, entre us seus auxiliares,
os órgãos a êle afetos. Não
pretende também soruar sobre
si, fulhas, insuficiências ou

Inlerêsse
-

I
no lugar mais triste que até
hoje ençQntrei: Aldeia Quei­
lTIada. .. Serras trinchavan1.
grandes torús, gritando plan­
gentemente cOÍllo se fôsse a
madeirá esquartejada cho­
rando a mágoa infinita das
transformações . Na parte da
frente, um recanto do gran­
de casebre era a-----mol""áda do
chefe. Algumas rêdes, ambos
os punhos recolhidos _ no mes­

mo gancho, po.siçãà de re­

pouso; uma grande n"lesa, em
cavaletes, õnde havia papéis

.

e mapas. Sôbre ê.sses . 'do­
CUHl.eritos: absurto, _ olhos bri·
lhantes c�avados nas linh:3,s e
nas cifras, magro, alto ner-
'vaso: Tenente Amarante. Era
aí, então,.o _seu. pôsto de en­

genheiro encarregado dos
transportes mecânicos da Co-

! missão de Linhas T�legráfi­
cas. Alí era o hospital do.s
caminhões Que o .sertão fazia
também adoecer ...

-

Então
explicava·-me no papel, de­
senhado e calculando, que o

problema .'5e�ia resolvido, que
o seu pêso repartido pela 0511

perfície. seria mínimo- em ca­

da, centímetro quadrado do
plano de sustentacão. Ne�.sas

_ condições já não -afundariaxn
as rodÇl.s na areia fôfa ou no

barro plástico... E o prim-e:-

ro Hcartepilar:>:>, :rodou a.norir-

,_�o, sJ�je t�������:er��:a��
gora., ignorado 40 resto do
mundo, varando o chapadão,
do Juruena ao Sepotuba, no

coração do Brasil. Eram os
"taco.;; do Amarante" a,s sapa­
ta.'::; de madeira que e� 1912
faziam o milagre atualmente
reproduzido no Saara, pela
Missão Citroen . O nosso en­

genheiro, mais tarde, por fal-
ta de meios, abandonou as
suas pesquizas; veio a guer­
ra; o que êle fize:;_-a, em 1912.
com Deda�os de madeira. os
<ótanks" alnpliavam, errl 1918,
providos de chapas de aco" ...
Têm sido êste o destinõ de

muitos brasileiros: Dor fs.:!ta

Ide -recursos nada podem fa­
zer do muito que lhes vai na -

inteligência e no sencimento
em' prol do Brási1!!

IO Boletim da Sociedadp' (!vlAT. 22, 42) _' ,

�

BrasHeira de GeogTafia, a qu� Jesus tinha respondido ao doutor- da lei (17° depois
acima faço ref.erêr:ci,a. publi- de Pentecostes) que o

-

pr41TIeiro 'mandalnento era ·amar r.t.

��b���l��� ��o 1r;:;;����1-�� I
Deus, e o se.g;-tndó, da :mesma form�; amar O' próximo'. Es­

HTO ERAS:i\1:':") DE ROTTER- tavanl reUfllGOS os farIseus. O I\lfest-re os encara e pe:.çgun­
DAM". de ,To::é Lav;--q,ror q ta - que pensais que sou, eu? E nós? Qual a nossa opíniãij
"Fundamen.tos da Cultura", I a respE::Íto de Jesus?
de Ovídiu d? C11nha, alérn.. de I
outro.s trabalhos de reC11 \'3,-

I

lar.

Garantern-lhe água pura, Cientifica­
mente anti-micróbica, de paladar na­
tural e efeito recalcificante como a

das melhores fontes naturais.

IH DÚSTRIAS fR�HÚiS(O POlZAH� s. A.
PORCEUUUl OOMÉSHCA - VEtAS· PtiRn fiLTROS - mTRO�
CAIXA POSTAL. 57 • JUNDIAI EST. S. PAULO

RESENTANTESRE

Vl'ALDEMAR A .. GRUBBA & FILHOS LTDA ..

êaixa Postal, n. 122 - Rua Dr. João Colin, n.. 29

Edifício Helena -- Te-lcfones: 3497 - 2008 e'2132
'I:elegr. � Fonogr.: uGR1}BBAu

.JOINVTLLE ;- se

PENSAIS DO·--CRIST01QUE

/

.. P�ra q ..lC se me nã.a �;trn:n":t :nr..:t�ntes, en(pJ�llto os Após-
êrro ou confusão em têrno de t.olos lufarn contra a torn::ten-
tão relevante as;;unto, Vanl0G t2'". Levant:l:.-se, e�tende a

us fontes: os: Evangelhos. A-:: I rnãn e o mar se acabna. Cho­
}1iluIHdões--coJue:n'ta Giovan!"ll I }";:l, 9.nte {} t�mldo do ;nin1i�o,
Colo:lr:n.ha - O p � CI"'J:r!.2ITI ]? l-

_
TI'la.s {} �·essu.s.cita, com voz de

{lho
de l.)ayid e r'avid nos �al-

f'
('n·��'" nnf). Deixa-se prender

�� A N O T í C TA" �.?�ct'�� ;;�!���: s6:::�o� s������ iar�.ç:{T�����:��;:n:g' a�n;���u:::
1 a.... 'i,' I de Alu··Ci-hão. :ln::?,; ex.ü,;;;te an- ! eiar seu NO.nJe. lVforre n"'l.

.

i I ün de Ab:::aãn. Sua, linác é e i cru?- como �e foss.e um C-l'hni-
ESTA A VENDA EM TODAS AS BANCAS l'p�rm2:.,:n,ece vir2;e:m. A c�<.;inh3J� n.r,.'�o. mas ao terr,"l! tre:me, o

DE FLORIANóPOLIS
I onde �J:;;�-:c���éhri;�� �;�b�:� �o; ,t:�apx;��e��rf.�:��-S:úiit���

(,,{!':F� KUÍ9> fl,..� rp,r;:: n1.agos'� e lev�mtalu-c:;;e 'filortn. Q ..�vn.

Cre<;;c!"" n--:. pobre oficina de {'-. r�oiç;:- O" Cl"isto?1€ Den.s?
�;azaré, mas aos 12 ano,.. pélS- ]\'[ac;:. Deus :nã-o, nasce. porqne
l'l'J;:nn, 2!:nte �U:cl> sahetlori'!. OG é e�erno. 1'.Jão �e C3ll"l.&.,- n.ã-'l
f"JDlld "lr,pc::: de .J�rH�.Gién"l. P.adc-.: te--t .fome e

.

sede _ Nã� pod�
ao B:;tHsta 0- batislno, como se, f.:Ofrp.l· . :ne1n

�

n'lorrer. -€ ho-
fasse pec-:tdor, :rna",� ouve-r.;;'e � 1.....,P----n.? l\'.Ias. o- hOl'lJôUl nã? dá
voz de Deus - Este é me�l fi,· vi<;;t�J aO-<:t ce�o<:'.

-

não cura -a

�i;;ei�r:.�it�an::?:ed.O -M�:rfc��:��� !�!;l::�- �� ,a���_�::::;� �c; .��err:;;�;:
o� "!t)araHt-�cos e os que �?' nã_� to-..;;;. O 01-''''' 0<::: .i-":f�1.r: n'l� "",,"-

podem locomover. C'''�''C'�' biam e:x;pHcar, :nés o �abe''''''o<;
se-Thp<;; os olho.;;; da poeira d'"'L 1r''''"'.... (':pr;""1�-p·1.en1' no

_
","' ',", f'�q

estrada, mas, dá vist:-l;' ?os· Paulo, qUe no� ("!jz; p""'r��i i-
Cl"T{)S. Sen+e fome. mnr: r.n-;n. ,....,.,,, ""..,"!c V05 f�Je (�" n0�""'O Re_

I" !uHagre, a.limenta muItidóc.3. c1entor' e '_ vn--:;
-

("1i�a :' .1're�'l1�
Cr: ...."n ;;. n Filho n� D�ll-::: �uc

se f�z RomeU], p3r"!: €-lUe o

hpm�m c-"... fi""'-''''''''e "'FHho de
Deus. (Ga.l. 4,4 ,e 5).

---I

"
Sohe a '·TUl.:.1- h"'�rca. CQ�"'O

--- -- ---------.--.----..-,- ---------- ----.------ ; ti
lInn. pe,;",�<::IIdoT. É grande ? fa-
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Al�TONIO ALVES
Evidenternente, não poderíamos

TIj1enosprezar esse ou aquêie órgão pú­
blico por várias razões. Nem m8_sm9
afinnando que se trata ,de .um Ou d.ec
entro, n1.ais ou menos visado. Pois,
todos à In edida de suas e 'pEcificaçõ2'S
e objetivos têm função lmpar - e qur:;
�carreta responsabilidades diante da
popu1ação.

'

Ao Instituto Nacional de Pesos e

J\1:edidas - INFM - cabe assegurar
em todo território nacional a u:L�ifor­
lnidaàe indispensável na expressão
quantitativa e metrológica das gran-'
dezas. Êste órgão se' incumhe de-- exe- .

cutar] orientar, coordenando e super­
visionando tudo o que é atinentle' à .

atividade metrológica.
p1ortanto, quando adquirimos un1.

quilograma de qualquer cereal, e, ao

comprarn1.CS um m.etro de tecido, não
podemos pensar que �tQ uquilo" está
ficando Urrlenor" 'e- nem que o metro
do vendedor está mais "curto". or-­

qué' o INPl\1: zela e conserva os pa­
drões, e também porque o fiscal ao

fazer uma aferição e comp-araça-o ten1.
em suas mãos um padrão de mil gra­
mas exatas,. por ua vez consfrontadas
com os padrões intêrnacionais. Ao
abastecermos o carro con1. gasolina ou

óleo, deven'los estar certos de que o

INEM já aferiu as bombas para, que
seja entregue a quantia que o visor
mostra. Isto se verifica igualmen te
nas m'ercadorias aconàicionadas, pois
quando cOlllpraa:'rlos UITl pacote ou in­
vélucro Gualqu·er consta exatamente
a rcsp(/cÚva quantidade líquida, para
cv�tar que cOIIlvrC:lD.ós "gatos ClTI sa-

cos" . ..ó tôdu trans::.tç�o que se verifi-

ca no país, o INPlVi se preocupa com
a uniformização "das unidades Ilegais
de medir e de cor.aparar.

A economia, muito n�presenta
unla diferença por pequena que seja,
individualmente. Em Jlma pesada de
url1. quilo de qualquer mercadoria por
exemplo, cuja diferença seja 20 gra-
mas, digamos que não seja nada. Ou
então, que nun'la só pesada seja ape­
nas. 2.0, mas ,em mil corresponde a

uma quantia de 20.000 - vinte mil -

ou -seja, igual a 20 kg; e multiplica-se
festa' mesrna quantidade por milha-
-res de pesadas que são dadas diària­
�mente. Quanta diferença a mais ou

para mlenos se' consta.tará em cruzei-
'r6s !,!!

,
Por conseguinte se juntando

tais de"sigualdades no fim do dia e do
mês resultará uma boa. porção para o

bôlso de alguém ...

O INPM - Instituto Nacional de
,PIesos e Medidas -_-_ vela para que
o seu qui.lo seja de mil gramas e'Xa­

-tas, para que o refrigerante que in­

gerimos contenha sempre uma. quan­
tia sobredita nos repicientes.

Quánto ao aspecto metrológico
das transaçôes ainda diz mais o De­
creto-Lei 240 de 28-2-1967: "Tôda._ e

qualquer transação de compra e ven­

da, ou de modo geral de transn1.issão
_de propriedade ,e·j·etuada no país de­
verá ser baseada eUl unidades legais,
nos têrmos dêste Decreto-Lei. Quais�
quer contratos ou docun'1.entos que
mencionern grandezas expressas em

uni-dades legais de medir, serão con­

sideradas nulas s,e, no prazo de 120
dias da data da denúncia dessa irre­

gularidade nCio forem retificados, re­
troagindo à data do ato".

- Médico-
Doenças de Crianças e Clínica Gera:.
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

0bamad-os a qualquer hora do dia e da nn·h-:�
Residência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo. 40

____________. � � ...,..__....�- ... '?_.,;J#:J ��.rii....�.»

j Dr.. IVO JACOB
Medicina - Cirurgia - Proctoiogl.

Consultas das 15 às 18 horas

I
Consultório: Rua dos Ginásticas, 256 (e�qujn8

Rua Blumenau) _,,_ FONE 2938
Resid�ncia: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

I
com

Dr. RIBEIRO· 'DE CAMARGO
Cirurgia Geral - �uri.tiba

EBtl:nnq,go" Viqs Biliares, Intestinos, Doençw
Ano-renais

Cons.: Hospital São, Lucas - Av. João Gualberto�
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às 18 horas
RESIDt!.NCIA: Rua Buerios Aires, 205 - FONE� 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
Cl' ica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
Consult6rio:.-Rua Vise. de Taunay, 299 - FONE 367'1
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 - 3440
Consultas diàriamênte: Das 15 às 18 hora.s

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Vias Urinárias

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter. �i2._xiga, Próstata
Consultório: Rua Eugênio Lepper" II. - FONE 2B12
Q.esldêncla: Rua Dr. João Colin. 144 (apto 1)­

FONE :-J928
R'nRARIO' �n'f\.R lO �� 12 � <1 ..._ Ui
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�����=�-�=gL��-II!t [ Sinopse semanal:
l1li

URSS Ufl i,\I: I J!L a hora em !u! os hom!!tem a n&-

idéia brasileira de condenação do antiprojeto co- 1I1I c esaí da.de de .Sé a.proxtrnar uns dos outro� para o entend!-
muno-capitalista. !I!l I menta do

í

drorna adotado pela Revoluçao de 1964. Ser!2-
N'ot.a.rrros que há uma aproximação gradativa O Brasil tem razão._Diante do cst.at.ut.n da ONU II�� absurdo supor que uma massa ingente de erros acumula-

entre Rússia e Estados Unidos. Trata-se de uma t õ

d a.s as nações são iguais. Como é que as potên- Id:t I dos ao longo dos anos de partidarismos negativos pudes-
aproximação política. Desde a guerra do Oriente cias nucleares querem ser mais? Que estranhos pri-

1111
se, de UlTI golpe, ser removida. Talubém o Estado de Santa

lVl.édio todos percebem que a UR:SS e EUA dialogam vilégios são ,êstes: permitir a uns armas nucleares e \; I Catarina reconhece a justeza dessa ?bserv�ção. E. poroue
cada vez mais assiduamente. Causou muita .es t.ra.nhe-: pro fb.í-La.s aos outros? Por êste antiprojeto insensato II: a recori'hece, nega o seu aplauso aos Irr)paC�ent'es e aos Cs--

za que Johnson e Kossigin dialogassem tão inti- e injusto os dois; parceiros talvez queiram garantir Iii t ticos. Não temos urgê'ncias paradoxais. Nao nos Lri.teres>
rnarne rrt.e , quando o

'ú lt í

rn.o se achava na América seu predo'n1.ínio? Ou seria para proteger os mais fra- l�!i sam saudosismos saudosos. Interessam-nos realidades do
do Norte por ocasião da questão do Oriente Médio cos v Qúem acreditará nessa! 1'\11 presente. E obj e t.ívos do futuro. De atítude. ?e ação. De
na ONU. As conversações foram longas. Até a filha Mas êsse projeto iníquo tem mais uma falha. ii Lí.ngua.g.errr. LInguagem que traduza c omprorrussos ,honra-
do P'rern ter russo foi nessa ocasião passear com a As potências não nucleares não se poderão desen- 1\111 dos.
,Lady Johnson e sua filha. Êste fato foi, sem dúvi- volver neste campo corrro o podem os EUA e a URSS.

III! Compromissos honrados eda alguma, para todos os que lutam pela paz no Vem, ern última análise, a prejudicar a aplicação

1\1 1 em linguagem austera nô--1as
mundo, motivo de grande alegria. Talvez já note- para fins pacífiCOS da energia nuclear. O principal ': I revela em cada prollnDcia-
mos os frutos decorrentes disso. prejuízo teriam 'Os países considerados "menores" til I menta, o nosso Governador

Na guerra dos árabes e israelenses a URSS pa- n;êsse antiproj,eto. iii ! Ivo BEveira. Em e.st.a.t.í.st.í ca.
.recra tomar abertamente o partido dos. primeiros. E' se unis querem fixar com todo seu poderio III:: clara ao idioma da Revolt.1ção
Tomou uma atitude hostil aberta contra os EUA e a. rruc l.e.ar-, como querem ainda falar em paz? Não são !III de 64, seu paladinu e intér-

I 1 t I prete, no q ue lhe ca.ber á

a
rrg a erra: rv1as parec e que aquilo tudo não passou êl'es justamente os que mais falam em paz? Entre- lil!l, primogenitura do valor pC3-de fachada. Atrás dos ba.st.tdo res parece que rrâ o tanto que paz estranha será esta que tem necessi- 11!,1houve tanta 'Oposição. Inicialmente os russos se dade de continuar a conservar ,e aumentar o po- I

mostravam intransigentes na ONU. Entretanto, aos tencial nuclear? Tanto os EUA como a URSS e.st.â.o 1'11,,:1poucos foram a.rrrolocendo até, apresentarem a rrres - gastando anualmente somas astronômicas para au- IIIIrua fórmula .de paz que os amerfcanos.
-

mentar seu estoque de bombas de hidrogênios. Se I'

O q'ue é cer-to, é{ que há agora uma aproxima- tivessem séria intenção de trabalhar pela, paz € de �111; �ção entre os rivais nucleares. Será para o bem co- assegurá-la, então dariam êst1e dinheiro mal-gasto IIII 1
mum? ,Ou não será só para os interêsses dos dois? para -o "fundo internacional" que a Populorum Pro- 'II'
Isto o- futuro há de dizer claramente. A nota posi- gre.s�io aconselha seja fundado. Assegura-se mais Iii:
Uva, dê rrrorrren t.o, é que..a tensão mundial está de- a paz dando possibilidade de maior produção de ali- f1(.sarmada. Talvez aflorem também conseqüências mentos e utensílios para a humanidade que sofre 1 'li 'Inegativas., fome e privações, do que armando-se. Creio que, I:

,

Também no-campo nuclear os russos e ameri- tanto a Johnson com a Kossigin, faria um bern Iii:!canos se uniram. Apresentaram o já famoso anti- imenso se novamente se reunissem e estudassem bern .1

projeto de não-prOliferação de armas rruclea.res na a Populorunl. Progressio. Talvez se convenceriam de l,rlil I �Confe·rência Internacional de Desarmamento. As que a paz não se ganha preparando a guerra _ Iarmas nucleares não devem ser introduzidas em ou- O primeiro passo para a paz é reconhecer ria I!t: f1tros países. Mas onde estão devem ficar. T'ambém_ prática de que todos os países são iguais como mem- I!l: � f,
não. se fala em pôr um freio à corrida armamentista bros da ONU e eorno parcelas dest,e mundo. Uns são illl 'I �

Inuclear nesses países. mais fortes, mais ricos, outros pobres. OSI primeiros :II!, r<

O' r-epreserrt.a.rat.e brasileiro, Azeredo da Silveira, devem amparar e ajudar os segundos. Numa famí- illl
•

criticou severan'lente êsse antiprojeto. Diz que COITl lia o filho já crescido e forte é igual ao pequeno que llit:l I:,isso os demais países, as potências não-nucleares, ainda não pude caminhar. São iguais diante da lei � ; 1
são considerados inferiores aos outros. Acusa o an- iguais Como membros da família. No mundo inter- III!I'I i J

tiprojeto de discriminatório. O representante bra- nacional deve existir a mesma norma. i -

silei.ro opta por uma, lei de extermínio total das ar- A Populorum_ Progressio e outros documentos :I:!J �

�:I
luas rruc Iea.res erri, todo o mundo. Embora a França pontifícios indicam os meios Como começar relações Idj'l!IIi nem seoue.r estej a ali representada, opta pela mes- 1 mais justas entre os povos. Só elas hão de conduzir

'\t:i
i

; I ma tes:e brasileira. Cada vez mais países apoiam a para uma paz duradoura. ql i

tt�.L�_�__�-���--���--�--�-�-�--�-���'���-�--�-�����������-����'-��_���_�-��-�-�-�--�--�-�-�-�-����-����-�-��_=-�_�=-�_=�_-=�_:::-�,_J;i I
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I
I
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j'racassos. Reparte-os, quan­
do os t.ern , com os derrra.Is, res­
ponsáveis pela estrutura jurí­
dica e econômica de um Es­
tado do qual é Chefe Execu­
tivo. Tal atitude, já a reve­

lou, traçando característica
pessoal, dêsde o início ao err.;
• q ne =u a Ta. Mensagem ao

P.oder Legislativo aos senho'­
res DepuLados: ( ... ) "Hon­

ro-me, pois, de pleitear-lhes
a culaboração - colaboração
que, sôbre ser-me indispen­
sável, lhes é um dever impos­
to pela responsabilidade que
iguala os eleitos perante os

eleitores. �:>

E, assim como de imediato
repartiu a responsabilidade
com o Parlamento catarinen­
se, reparte os encargos com

os Secretários de Estado com

os chefes de órgãos operantes
no Estado. Assim repartiu
também a responsabilidade,
de imediato, com o nôvp Se­
cretário de Obras Públicas,
errg? Adayr Marcolla: o ato
de nomeação representava <&0
cumprimentu de rria.ís um dos
compromissos que assumira
para a pacificação dos espíri­
tos", _ "o que lhe assegura
o direito de exigir a recípro­
ca. quando se fizer necessá­
rio" .

Reciprocidade de compro­
missas. Mas de responsabili­
dades, também. Arte jurídi­
ca: a verdadeira arte jurídi­
ca - na harmonia dos inte­
-rêsses individuais com

<,

a or-

dern coletiva _ a arte de fa­
zer dos contrastes isolados
um mundo real de felicidade
comum. Onde o direito não
deve estar apenas no papel
selado, mas, também, e so­

bretudo, nessa grande a.Ima

que é o Estado, e tão neces­
sário a ela como o sol e a

chuva para a fecundação das
colheitas. Linguagem fecun­
dada à realidade dos fatos _e
e�tiJisada à obietividade dos
direitos. Sabedoria de um
Pacifista que de rnc lrior- qui­
late não o teria Santa Cata­
rina na cunjectu.ra revolucio­
nária de possíveis convulsões
negativas, aqui como em ou­
tros Estados.
Linguagem que traduz, jun

to ao jurista que é o nosso

Governador, tarnbérn o esté­
ta. E o politico? No político
há Igua.Irnerrt.e largas pince­
ladas do esteta. Quando na

política é filha da sã razão,
também vai nela um grande
punhado de sonho, de idealis­
mo e de beleza. Em Aristó­
teles, o político se dá bem
com o moralista; em Platão,
nãu desmerece o sobrenome
de divino; em Cícer'o exalta
o fulgor da eloquência; em
José Bonifácio alicerça a. epo­
péia da independência; em
Rui Barbosa, é o evangelho
d� pureza republicana; em

Roosevelt, é o hino universal
da democracia.

_

Se o fim do Estado é asse­

gurar a felicidade dos cida­
('Fios. ed�}�gndo-os na virtude,
de a política, sem favor, é
un'1.a arte_ Esta é a arte exer­
cida ,entre ingratidões e sur­

prês.as, pelo Governador de
de Santa Catarina. E .serão
estes atributos prirnordial-

_ :mente a levarem' Ivo Silveira
à HV;::tória de Santa Catarin?....,

doe; homens providenciais de
estAfo lTIOral. ele inteligência
-A filosofi8, cri<;Hi., num pe�ío­
do o m�is grave Dara o -ho­
nlPrl'1.-n-o;itjco: saber cumprh�
cOITIurornis,Qos assumidos sem

nTe 1n1<"'0 de sua d:gnidade
pe,ssoa.l.

AUG-U_:STO SYLyIO

I �=:::;==p=
I vnntade. nada dês. Mas se

t deres de boa vontade, o
! POu.co que deres é 7nuito,
pois ajudará a edificar o

T€7nplo orgulho do Sul do
Paí_s: ,A CATEDRAL DE
IOiNV1LLE

Propriedade de

A OTíCIA S. Á.
Eanprêsa Jornalístit;CJ

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRtJHSTüCK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira
Leopoldo Oberst

Jorge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves

liSITRA!:...
RIO DE JANEIRO; A-çr. {
Beira Mar, 49.6 grupo �
607 - Fone 22-9204;

/ �
SAO PAULO: Av·, Cásper \

Libero, 502 3° Fone
- 37-1749.

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS·

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° ando
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra.­
mal 278;
BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and;

RECIFE: Rua M2Jrques do
Recife, 154 - 4° and�,.. con ..

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE; Rua
CeI. Vicente, 456 - :;lo and.

Direção, Redação e 011-
emas: Rua Abdon Batis­
ta. 149 - Caixa Postal.. 5l

TELEFONES=

REDAÇÃO . < 3'213
ESCRITóRIO �. 2411
GERl!:NCIA . � ., c 2412

� JOINVILLE � S. C .

,
� Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
� Número Atrasado NCr$ 0,18

t' Assinatura anual NCr$ 25.00

LsemeSkal_ ���:_:���
UTI I E
PÚBLICA"
FARMÁCIAS

-

DE PLANTÃO,
NOTURNO:
Farmácia "Vieira" Rua

do Príncipe, 685 - Fone 3714.

" PERMANENTE:

,t Farmácia C'atarinense cC15n
"- Rua XV de Novembro, 503
�

-- liUne: 2318.
�

Farmácia "São Lucas' - Rua
Visconde de Taunay, 45 - Fo­
ne: 3749._.

Plantão Para
Habeas-Corpus
Está de plantão para

-

co-

nhecimentos dos pedidos de
Habeas-corpus, fora das
horas- normais o Dr. Rauol
horas nonnais: o Dr. Fran­
cisco José Rodrigues de
Oliveira Juiz de Direito da
1a Vara: Rua D. 'Francisca,
538, que atenderá onde.
estiver, com o Sr. .,ayrton
Adelfo de Brg..g;a, Escrivão
do Crime, residente na Rua
Padre Kolb, 1. 0,05 (fundos).

TELEFONES
ÚTEIS
Corpo de Born.beiros 2444
Delegacia de Polícia . 2333
Guarda de Trânsito ". o. 2991
Guarda Urbana - �555
Hospital Municipal 266ti
Casa de Saúde .; � o � ,. 2777
I.N.P.S. (Chefia) ' 3312
Maternidade .. � t. � , •• � 288�
Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2211
Mercado M�unicipal 2983
Forum.. � � '. .... e... >.. � 3598

Navios no Pôrto
de São Francis-co
do Sul

Estão neste pôrto, em.... one­

rações de carga e descarga,
os seguintes navios merçan­
tes:
"BARROSO PEREIRA" na­
cional - carregando para
portos da ):nglaterra.
"CURITIBA'" -

� nacional -

descarregando trigo qa Ar--'
gehtina: \

�'BODIL SCHMIDT" _- aJe­
mão - ca.rregando para por­
tos dq, Inr;rlatprra.
NAVIOS ESPERADOS:'
"Sau.zon" "Gracia"
"Graveland" - "Lucho "\T" -

"I{av.s Christofer$€n�'
HVenus" _ "K-rhistina Tor-
den" '''São Leopoldo"
"Santa Rita" _ "Santa Isa­
bel" - Rossetti" ___:: Renoir"
- uRubens".

Preferir o Pôrto
/_

de São
Francisco do Sul para os seus

embarques é cooperar com o

:melhor Pôrto natUJiaI do Sul
do Brasil.

LEITOR AMIGO: - torne­
se sócio contribuinte da So­
ciedade de A17lparo aos Tu­
berculosos Pobres de Join­
ville.

FOTO ..

CÓPIAS?

"A NOTíCIA"
FAZ NA HORA

* Agora
pelo processo

1 a sêco

........ ,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1 Telegramas
em

Destaque11'
�

",·l. .InqtrifinosReunem-se
RIO, 9 (Transpress)

Os proprietários de imó­
veis, reunidos ontem na

�15socia,ção" 'manifestaram­
�� a.pr-eerasfvo's co_q:I as e­

mend::l.s que poderf:io sur­

{{ir na, tragIitáçiio' do p'ro­
jcto ela· lei do inquilinato.
A 'á'llreensáo devese � aI=­
gumas reivindicacões ela
AJ,iánça de Solidariedade

i�,
� os Inquilinos, que p1ei­
-'.,eiam, a, desvinculacão dos
alug'uéis do .' salário-:p-J.ini­

, :mo, majorações. com base
1� de" três por cento ao ano

sô'Qre o .va.Ioa- do'· imóvel,
com " direito de sublocacáo
parcial, sem �torizacão
do propiretá:r(_o e desobri­
gação de p�.gamentos de

�o�üomínió �
-

Jmnetcará
Mandado'

;
RIO, 9 (Tr�nSpl�eSS)

o Advogado Dajalma Ca­
be1loto Irrf'or-rnou : que im­
petrará habeaS-corpus-:- no

Supr-É;mo ,Tl�ibunal- Fede­
ral,' contra a decisão do
SlJperi-or Tribunal lVfilitar,
que negou a medida a

Dari Ribeiru, ex-chefe da

i
casa civil de Jango, que
fôra condenado a 3 anos

de reclusão pelo Conselho
Permanente da Justica da
5a. RI',lr. Darci está

í

ncur-,

!
50 na Lei de f?egurança
Nacional e no·Código Pe--

.. ;;;�:ios
Complieados
Brasília" 9 (Transpress)

-:- Para infornIar sôbre
vendas de glebas br�silei­
ras a estI'�1,ngeiros, a co­

missão de se:g-urança na­

cional da Câmara dos
Deputados convocará o

l\'Iinistro' da ,.Justiça, Gama
'e 'Silva. Requerimento. nes

s:C sentido' será apresenta­
(:10 na ,prÓxi:rp.", re "Q:-Uião
daQuele órgão, p'elo Depu-,
tàr10 Bernardo Cabral, do
I\:IDB do Alnazonas, que
a'l;jrma que "há algo ocul­
tó e de muita seriedade
nessas vc:ndas H

.-

Jazidas
Mine'rais-
RIO. 9 (Transpr�ss)

Através 'de of'íciô- ao De­

partamen'to de Fi,scáliza­
cão' de Material RadioR ti,;..
va, pedirá o Ministro do
Interior informacões sôbre
a· descoberta de :iazidas de
'mjneral radioativa na re-

gião d� Vale -do Araguaia
e Tocantins. Disse neces­

sitar dessas -'informaGões
para saber.$e as jazidas
são aproveitáveis econô­
nücarnente, porque tanto
a bita como a colomita
encontradas na região a­

presentam dificuldades pa
ra extração,

-

de tório e

urâniu.-

.Militar
t :Atingido
, -

RIO, 9 (UPI) O Mi­
nistro 'do Exército assinou
ontem vã,rios atos corn

novas alterações em im­
portantes cOD;J.andos do
Exército. Entre out.yP)tS, ofi­
ciais foi atingido o Coro:­
nel Francisco Boa.ventura,
Cavalcâ-nti que. se identifi­
cou corno integrante da
""chamada linha dura".-

'p'erl11Ítirá
,Navegação
Brasília, 9 (Transpress)

- O Ministro Alburquer­
que Lima; do Interior, �e­

gulrá dia 25 parft Monte­
vidéu. O General Albu­
querque T..Jima vai desenvol­
ver trabàlhos na comissão
mista Bràsil-Uruguai

<

que
trata' do aproveitamento
econômico e social 'da re-

gião da Lagoa Mirim. Du­
rartte . três dias o Ministro
do Interior manterá con­
tatos com as autoridades
urugua,ias, analisando pro­
jetos do aproveitalnento
do curso das águas da La­
goa Mirim, emprêgu da

.

técnicà na agricultura e

'\ planos de saúde na região,
\ muitos dos quais já em

� andamento, que prevêem
; jnvestin�ento sde 4500 mil
'1 dólares, provenientes do

� Brasil, Uruguai' e -ONU.

\
1

CalUpanha
Nacional-
BRASíLIA, 9\ (TJPI)

O Presidente Costa e Sil­
va lançou ontem a CaTU­
nanha ·N"'l.cional de Alfa-
hp.t-iz<\'cã'l. Ao fazê�Io� Q

Chefe
�

da Nacão convocoú
tôd-ao;; as forças viva� (la
Naçã.Q para que se aliem
ao Govér:no no gr�nd.e es­

fônco em busc� da, cultu­
ra./popular. No discurso
�ue j)�onunciou nerante
dez nlinistros e vários Ie­
trh;lado't'e3� no _Pa lácio . ·(lo
Planau'n. o Presidente Co�
·h,., e Silv<l, a.f!rmou que é
'impossivd isolar da eih:l­
ca(�ão o fato� econômico.
p'ois o' 3n!'lJfabetiç-irnra é
"llD,'l.. d�.<;; fprca-;; criadoras
do subdesenvolvimento.
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COl\�E.NTÁRIO

D�SCRIÇÁO: o
----) Aluno: CHARLES "'\VEBE_R

P Tóquinho é um pedaço de nau enfiadu na, terra. ltle jestá ehfiaç10 na terra, ao lado do palanque da praça. :Ele est
ó

•• ,

enfhido bem perto da porta lateral da Ag êrrc
í

a dos Correios e

Telégrafos.: da rrosaa. cidade. 'Quem enfiou o tuauinho ali fo­
ram ers empregados da prefeitura. ítles queriam, c írneri t.a.r Qnuê- JI,.Ie pedaco; de terra sem calçamento perto do palanque. Para
isso, fízer'a.rn umas caixas com tábuas para' o cimento e as

pedràs rrã.o se derramarem. Enfi3.ram então o tuquinho ali'
para� seguras tábuas. O' Toquinho fico umuitu g r-ande . Mui­
to rna.iorsque a altura da. tábua que êle .segur-s.va.. Asror-a o cr-
rneri t.o ficou duro. Os empregádos da p:-ef,eitur:a; ·tiraran'l as

tábuas. o 'Toauinho ficuu. O_ Toquinho é' grançle .. O Toauinho
trrcornod

à

• 1\1:uita gente da., cidade já tropeçou no Toquinho.· :t::
ttrn :perigo tropeçar no Toquinho. A gente pode perder o ,eqüi­
·líbrib e bater corri o' rosto contra a pal1ede: do Correio. E pQde
�e machucar. E pode ficar com a car-a tôda arranhada porque ,

a pa.rede do Correio - é dura e a cara da gente é rrroje .

'

Quando eu for grande, quero ser prefeito também. Von
fa.zer rnu ít.a.s . coisas bonitas na minha cidade. Vou' c a.Ica.r o

passeiu, 'mas rrã.o . vou deixar Toquinh,o c s-obrando clepo i s do ser­

viço para os. out.ros tropeçar 'nele. Já apelidaram o 'T'orruirih o
que 'está ali uerto da porta lateral do correio de '-<Pobre vai
;:>'a frente". Eu não sei poraue. 'Eu acho que apelidaram "êle"
dissu, porque lTIUitO pobre já tropeçou nele. Pobre- só vai p'ra
frente quando t.r-opeç a .

,

,

,

Quando alguém t.ropeca no Toquinho fica eric.a.bu Ia.do . (}

povo de joinville ri dos outros que t.r-opeca.rn no Toquinhu. .._Ô_._

gente tropeça e quase cai. Fica então olhando pa.ra os outros
que estão rindu da gente. Eu, não sei porque ê.lcs r iem . Quando
a gente tropeça no Toquinho .ríói o dedão do pé. Pode até ar­

rancar a sola do sapato. Ainda bem que -a.irid.a não t.rooecou no

Toquinhu nenhuma rrrôca ou senhora. I.sso ficaria mnito cha-:
to pH��a e la.s . O povo a.ca.ba.r

í

a a.pe Ií da.rido "elas�' de Terezinh \.

de Jesus. Porque Terezinha de Jesus é que foi ao chão de uma

qu.eda . Se elas cairem não haverá três cavalheiros parª, a tudar o

Eú iá sei telefonar. Se até segunda-feira a prefeitura
_ riõ.o tirar'o Toauinho dali eu' vou telefunar para o pi:efeito o

Vou uedi.t a êle� para mandar a.r-ra.rica r- o' Toquinho. '1tle "Vl=Ü
mandar arrancar o 'T'oqu.iribo . Eu sei disso. O prefeito não
quer aue o joinvilense esteja sempre trupeçando no Toquj­
nho. Eu sei que êle gosta muito dos' seus munícipes; Não só'
11m '�Toquinho" como me - disseram. Eu acho que arrancar um

Toquinho é' muito fácil: a gente só nega uma piCareta__pu urnq

'enchada ou uma serra e arranca o Toquinho qu earrancar un1.

do lugar ou serra.' "êle'. Aí ninguém mais tropeça no Toqúi­
nho.' E o povo vai gostar de nãol tropeçar mais nele e, vai
achar que está muito direito tirá "êle' dali. Eu també!ll já
tropecei no Tuquinho. Muita gente riu. Vamos esperar para I

ver. A Prefeitura decerto vai tirar o Toquinho. Nó.s vamos

�gradecer ao Prefeito se isso acontecer. Eu' espero que acon­

teça ...

----) LIDO AO' MICROFONE DA ZYA-5

em

SÃO PAULO
viajantes'

experimentados
e exigentes
hospedam-se
sempre no

hotel

APARTAMENTOS COM IR CONDICIONADO
·

para o seu maior confôrto ..

• 200 apartamentos - 16 andares ..

• Situado no miolo de São Paulo.
• Um passo de todos os centros de interêsse da. cidade.

U. HOTEL DIÁRIAS (com' café da m�nhã)
, �'(� PAUL� - END. TELEG. NORMANOIEOTEL

...

Identificados
Câ.ncere-s d'e

Vírus
'Aves

cia para os criauores,/ pois a

doenca ucasiona a Grã-Breta­
nha prejuízos calculados entre
30 e 90 lTIilhões de dólares
anuais.
O isolamento do vírus é

'usualmente seguida pela pre­
naraeão de uma vactna con­

ira a doença. Até agora, a

única coisa que se podia fazer
era criar aves mais resisten­
tes ao ,mal.
O chefe da equipei Dr. P_

lvI. Biggs, no entanto. faz
questão' de frisar que u tra­
L'f�lbo terá provàvelmente im­
portância nos estudos sôbre
doenças em oUGra sespécies.
A l-TIoléstia ataca especial­

B'lente o sistema nervo'3O de
aves jovens, com UIna taxa de
D1.ortalidade entre

-

5 e 30 por
cento. Oca5iuna uma prolife­
ração de células linfóides no,s
nervos ,e em outros órgãos. _As
técnicas especiais de laborató_
rio inventadas pelo DL. Biggs
e seus auxiliares constituem
um significativo progresso
científico e deverão influen-'
ciar profundamente tudo o
trabalho no campo dos tumo-
1'e se fomentar as pesquisas
sôbre doenças aüns que ata­
cam outras e.spécieis, incluin­
do o hOríl-em.
Vírus. semelhantes aos que

causam a Doenca de I\1:arek
são encontrado.'s, em tUlTIUreS
de rãs e -em caldos de cultura
do linfoma de Burket no ho­
mem.

LONDRES (ENS) - A aes­
cObertá-por um grupu de pes­
quisador€s britânicos de um
vírlls que produz nas aves u­

ma doenca semelhante ao

cáncer poderá contribuir para
amnliar os conhecimentos sô-­
bre- o pl'oblema das neoplasias
em sêres- humano,s.
Após anos de trabalhu, cien-,

tistas do Centro de Pesquisas
de Houghton, Inglaterra, iso­
laraITL 0".Vír}.ls

.

que ocasiona..._a
paralisia das aves, ou Doença
de Marek.
Em

.
si mesma, a descoberta

reveste-se de alta importân-

-----,

'''A

fOTO­

CÓPIAS?

NOTÍCIA"
FAZ NA HORA

*

pelo processo
a sêco

Agorê?-

para vw ou D,KW.

PaJ:ticipe
Pre�o Ulterior: NCR$. 36,11� ,

'Preço coopera�ão: NCR$' 29,99
da grando venda. coopera�ão ---e'm�HERJMES MA'CEDO' S/A.E

,ou

tem
a.penas NCR$ 6,9.9 mensais
�ais: Montagem G�a=�t=l=��!������-�-�-�-�--���-�-��

\lerba 110 pilai São -JoséDestilla

Como grande o rgariiz.a.çã.o
hospitalar da região, o Hos­

pital São José está
'

mere­
cendo a atenção db Poder
Público Fedêr�al, através -de
dotações o r-çarrierrt ár ias can

dignas corri o p.apel que
desempenha no conjunto
sedaI de Santa Catarina .

Neste sentido apre.se.nba.rno s

proposições de' destaque de
r-ecu ros , para a prop\)ta Or­

çamentária de 19-68 -v í.sa.nrfo

,dar àquele Estabelecimepto
as condições financeiras�ne­

cessárias as_eu -funciQna­
menta eficiente. Estamos
Gertos. de que a mesma ini­
ciativa tomaram os de�ais
representantes da. região
ft:-8sta Ca.sa.

Ressaltando a importância
que tem aqueie estabeleci­
mento hospitalar para a co­

munidade norte catatinense
queremos expressar, a nos­

sos pares o apêio que faze­

mos no sentido, de que en­

contre plena acolhida a

en'ienda orçamentária soli­
citada, que se destina a em­

preendimento dos mais jus­
tos e a causa das mais no-

.,..br�&.'!

Emenda rtamenlária
Em :rccente sessão da Cãlnara F.ede::'1.1 o D.2PUt3.do

'

HJoinville, como bem sabe

Eug(:�io Doin Vi,;:)ira abordou a rí ec essí dad e de rn a
í

or.e s esta Casa, é um dos maiores
verbas da. U'ri í ã o para as obras do Hospital São José, cto centros industriais de San­

nossa /cidade, em dLscusso do segu íri te teor: ta Catarina e do Sul do
Brasil.
Cêrca de 500 es tatretec l-:

rnerrt.os f2_bris rnov rrneritarn

aquela cidade de rneu Es­

tado rrru.i to justamente
chan;ada a Ma'norie s t.er' Ca­
tarinense. Sua contribui­
ção para os cofres pubu­

cos federais e estaduais, co­
'loca-a em posição de lide-,
rança entre os rriurrí cípio s'

do �Estado. Seu clima de
trabalho e operosidade é
,-estímulo e exemplo para
todo o Brasil.

Como capital econômica
do norte do Estado, é na­

tural que Joinville reo'eb.a
os ônus naturais do afluxo
migratório de tôda a área
circuvizinha, em busca de

melhores condições de' vida
- e de trabalho.· Daí resulta
uma; E:-érie de problem.as so-_
ciais e .a.ssfs.tcnc

í

aí s ,

� de' âm­
bito reglonal que cabe .re-.

solver. Entre
ê les ressalta a

questão hospitalar.
Para Joirivílle, a Cidáde

das Flores, acorrem ce'nte­
nas,' de enfermos' de toda a

área- sob sua influência so­

cial e econômíca. São aten­

didos; principíllmente, pe.lo
modelar Hospital São José,
mantido pela Municipalida­
ele, e expressivamente am­
pliado durante a gestão' dos
Prefeitos Baltasar Buschle,
Helrnuth Fallgatter e Nil­
son Bender.

Prestigiar o SESI e :suaE!
i1lícia::ivas é dever de toc];o o

trabalhador da'
'

indústria,,,
poís prest_igiando o SESI es.:.:..

t'ará prestigiando urna insti­
tuição criada para o seu ser­

vi.ço.

ao

Nôvo Centro· IVlédlco
Operado ;Por Comput�dor.·
LONDRES (BNS) --:- ,Um 1'1(;' ,planejame�"lto_ de, t�ata-

nôvo centro médi�o operado m��to por ra?:l�çao, 3eglstros
por computador, destinado a c�lnlcos, admln�s�raçao hos-

investigar os meios pelos' ,p.ltala,.r e sUI?ervlsao ,do. pa-
quai.S a ciência por cOI11pu�a- Clente atr3;��S de equIBa;m.en-
ção ,puder* possibilitar ass1.S- tos

. autom�.vlcoS de, an�ll.se.s i
tência as pesquisas e aos tra- Um �elelJlpo sera lnlcla�-

tamentos médicos, vem de ser mente lnstalac:lu, e:ntre o .cen-
inaugurado na Real Escola ,tI�� e, o Real CO.legill -de Cl�ur-
Médica de pós-Gracluação do g�oes . e� p.osterlOrIpente, llga-
Hammerstnith Hospital, em ç?es_l_deP.tlCas serao e.stabele-�
Londv.es. - cldas .entre q -..c�n�ro e outros

Entre seus primeiros uS1..lá- organlsmos n�edlcos.;
,

rios incluem-se as unidades
_ O computador;. �utilizado é

Cle pescluisa r,adi-ov.ascillar e um .NC�:ELLIOTT .4�20. de

radiop'atologia expenD1.ental' e 170 _ 000 C!olal1es, adql,llrl-du pe-
o ciclutron, do Conselho Mé- la Corporaç�o Nacional, ,�e
dico Britânico. Desenvolvip:ü�nto das, Pesqü,i-
Entre projetos em uso ou sas pata, ser· utilzado pela Es-

em fase de desenvolvimento cola.
'

encontram-se' tambéln o pr-o­
cessamento automático de da-
dos de registras de laburató--

I I)I�TA EVITf\
PRO·BLEM_AS NO

pital de Lundres, por ocasião­
da reuni-ão anual da Funda­
ção. Bri târiica de Cardiologia.
Disse êle que ós testes se­

rão levados a efeito em jo­
\T'ens pacientes do hospital.
Cç:tda UlTI dêsses pacientes re­
ceberá uma certa quantidade
de açúcar, gorduras animais.
álcool, cigaros e café - to� �

dos suspeitus de contribuirem
>eln� ,amplFL '-é's-c-roá �.--� p1:t�tt����'à�'��
doenças do coração.
O Prof., Butterfield acres,-.­

centou que as pesquisa.::; Ja
realizadas sôbre essas doenças
haviam produzido uma série
de precIosas ""chaves' no que
diz respeito as suas causas.

LONDRES (BNS) - Testes
destinados a evitar que pes­
s-oas contraian1. doença$ car­
díacas estãu -sendo desenvolvi­
dos por um grupo de

o

pesqui­
sadores britânicos_
ltsses testes poden1' lévar à

identificacão final de fatores
de enfraquecimento eln dife­
rentes tipos de pessoas, possÍ_:­
bili tando aos n1.édicos recei­
tarem regime.s diet-étlcoS _

que .

obedeciduo. evitarão Que tais
pessoas venham ª' sufrer fu:....
turamente de problemas do
coracão.

'

Êste "plano -de sobrevivên­
cia" foi descrito nela Profes­
sor John Butterffeld, perten­
cente à equipe do Guya H08-

LONDRES (ENS) - Um
tanque de armazenagem de
óléo con� capacidade' de'

-

300
rtlil� galões de óleo, pesando
acima de 60 toneladas foi re­
movido para um nôvo lucal

Tribunal'
TelU 'Nôvõ
.l)esenlbarg�do�!
FPOLIS, 9 (Da -Sucursal _-',

O nôvo' Desembargador, sr.

Rubem Moritz da Costa, re­

cente17lente n017lead'o por ato
do Governador Ivo s'iiveira,
prestou . comprumiso e assu­
miu o exercício de - seu cargo
perante o Egrégio Tioibunal de
,Justiça ,em sessão solene rea­
lizada nesta, semana. Várias
homenagens foram-lhe, pres�
tada_?: na Procuradoria Geral
do Estado foi inaugHractu o

seu retrato COIU a pres'ença
não só dos membros do Mihis­
tério' Público que promov ..

e-
.ralTI a hon�enagem, mas' t!3.m­
bém de todos os. Desembarga:_
dures do Tribunal de Justica,
A noite, outra. horiíenâgem

foi tributaQa ao Desémbarga­
dor RubeJn Moritz dct Costa,
com um. jantar ao qual com­
pareceram" o J\iinistério Públi­
co, Represent::;tntes do Govêr­
no du Estado e outras altas
autorida,des estaduais.

em ·-quatro dias, ao invés das
três semanas habituais
gracas ao emprêgo em sua re­

moça0. do princípio do col­
chão de a-r utilzado no hover-
craft., '

I

:Este tanque, de 50 pés dé
diâmetru por 30 de altura, foi
removido por terreno -açiden­
tado, viajou por ferrovia- e ro­

dovia "e chegou a fazer uma

cUrva de 180 graus em. Man­

chester, tudo para demonstrar
a viabilidade do erp.prêgo do

'princípio du hovercr"aft no lE�­
vantamento e remoção de car­

ga· de qualquer tamanho e pê­
soo
O sistema de levantamento,

projetado pela unidade de

pesquisa em hoyercrafts , �o
-Laboratório Nacional de FlSl­
cà d-b' Ministério _'

da Tecno­
lugia da Grã-Bretanha3 con­

sistia de uma "saia" de plás­
tico segmentado colocada em

tôrno do fundo do tanque e

destinada a mãnter um cDI­
chão de ar ql.Je era suprido
.por dois aparelhOS de ventila- .'

'ção propUlsados a diesel.
.

,�'
, itsses aparelhus de' ventila-

.1
� -

,â!O.a?râ�z�il:cf�.. L��a6l'�f�;!� ',' ��,,�j,; por pé quadrado' suficiente" �
para erguer o tanque a uma �' i:.
'altura de 10 pOlegadas ,do só- ,i,�'
',lo. O tanque foi elTI se'g"'u_ida. .1· f,'-simplesmente '''rebocado' por ... i.�:i
um trator. 'R--";
Se o mesmo tanque huuves- t.

�I

se sido transportadO' pelo mé- L:
todo cohvencional teria feito o �.'
mesmo percurso elTI três se- t'·,- IlTIanaS 'e su'a estrütura teri� r'
de ser, ao final da viagen�,

,

re-rebitada.

CONSUL - CLIMAX
"VITÓRIA REGIA"

�Á4:�
-- 13 Dif.erentes

modêlos

Vantajosos Planos!

CONDJ;CIONADORES� 11if:��_�iimJffTIifffiTIíl
DE AR,

"ADN:IRAL"
l?/",1:lnve�no-'e" \Te,não.
Diversos Mod-êlos

Â ,m.ais completa'
_linha de Eletro­

domésticos
"VV.1\.LITA"

e '����NO"
Descçmtos" até 20%

"REAL" '"

e "I\IARIA"REI 'O'LAVO
EM S PAULO I

-< ..... .Às�me1hores
condiç5esS. PAULO. 9 (UPI) - Fo­

ram concluídos, no Palácio
dos Bandeirantes, os prepa:­
rativos para a recepção ao

Rei Olavo V, da Noruega, na

prõxüna segunda-=feira. O sa­
... guãó de entrada du Palácio
já está decorado e o anfitea­
-tro que a êle 'se liga, também
já está pronto para receber
cêrca de 3 mil convidados na

recepção programada,. No, Sa
Ião Dourado do Paláciu dos
Bandeirantes, o Governador
Abreu Sodré oferecei1á tam­
bém ao soberano noruegués
um jantar do qual participa­
rão 120 pes�uas.-

VIAJA HO.JE

BRASíLIA. 9 (UPI) O
Rei Ovalo V, da Noruega, a­
manhã deixará Brasília via.­
jando para -Campinas, em São
Paulo. Segunda-feira o sobe­
rano norueguês estará, na ca:_

pital paulista.
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N
Sr. Do r-ival Orlando

Koerber
- Sra. Elza Patzch

Srta M'ar'y Elz.a,. fi­
lha de Aristides de Souza
- Srta. Marly Tavares,

filha de Protasio e N,ena
Tàvares-) NOVO FILME DE BB

Brigitte Bardot vai voltar ao M2.xJco, onde fil­
mou há quase dois anos "Viva .Maria", para interpre­
tar O' principal 'papel feminino de um "western"
a.mer-íc a.no __, "Shalako". B. B. terá com o galã Sean

.

Connery, isto é, James Bond travestido de "cowboy"

\ � CeI Roberval Oz6rio
Jovem Geraldo C.

• .Hardt
.

I - Srta'.' Nirta Saraiva
Grangeiro
--:-Sra. Waltrudes S. Pe­

try, espõsa do Dr. Hugo Pe:­
t.ry .

'í

FUNÓO ·CRESCINCO
r::;-;:-; DISTRIBUiÇÃO .

I JAL� TRIMESTRAL,�de .._IIIIiIO_,_O_1_5....
" :��â�������!: I �1-0,__8� �c·�oa-tlOad;S::� ·1·--------.

registrados até,
_ :.:.:::..:....J _

Valor do Fundo I
Valor de Cr$ 100;.000, líqui.dos, 'r'

"

:
"

iri�estidos' em 1.5-2-57, .corn :�>-NCr$" 2.883,00reinversão das 'distribuições _:_" .'
.

,

Faça seu' dinheiro trabalhar. pa;;; V., investindo hoje eni
CRESCINCO - fUNDO 8RASIlÚRO DE :PARTlCIPACOES INDUSTRIAIS E COMERCIAIS'
o MAl O � .F"l) 'N O O O E '1 N V E .S i: 1 M E N TOS o A A M' É R I C A � A T I N A

Aniversários
MENINA DENIZ'E
TIMM

ZIMATH JR.
JOVEM HEJ.1,BERT

a ães ;:

GERDA SCHMALZ _

Rua 15 de Novembro, 412 - ]fone 3839

-. ) NÃO ESTAVA NUA
Sylva K'Oscina que se apresenta sem véus, co­

mo rediviva Friné, no úl-t'j,mo de seus filme.s, a.f'í r-,
mou com a rná.xtrn a seriedade que não estava to­
t.atrn.errte, nua; tinha pôsto as lentes de contato!

, Completa hoje mais um

aniversário natalício a me­

nina Deriize Timm, filha do
casal Gunther' e Darci
rT:mm.,

Completa hoje mais . um

an'v"'ersário o jovem Her�
bert Zimath, filho do casal
Herbert e Regina \Zimath.

KARTENS

Cia. Empreendimentos, Administração e Investimentos
C�rta de Autor-Iza.cã.o do Banco Central n) 1t6
Capital e R.�!,ervas NCr$ 678. 064,i4MENINO EDSON

Ocor-r-e nesta data o nata- . Deflui nesta data o ani-, <.

.l íoí o do jovem Elz.equ.i.e l versário do menino Edson

I
-,
'- "'; '.! .-,'

Maia e'lho do -sr. Ezequiel f:1ho do casal Helga e Pfa-, •
.

':'
c' _

" ,:
.

•
�'.. '. ,_.::

-'
,,': ", .'

','

.'
" �

Mala .. h.
";

cido Ribeiro, reSidente{ em .
I

SR. AMANDU.S E.,
BluPlenau. �

1'·�'ltlllllljlllllitllllllllllll"lllilllllllllC:JiU"IIII1I1ê:;JII,".míli"llllltlllíIllÓIJIHIIIII�
!,

�AVACH.g SR. OTTO RATHUNDE� �
" A .N O'T'r C 1 A'?' ,

ª i

T'ra.nsco+r-e nesta data o Transcorre neste dia o �, Est�.à vendo no'XERIFS BÂ.:� (pOntO de i
t

��;:;!��Ó R��a���. ' �mandus ...":��������iO do - sr .: Otto :'Ra-
.. ;:;

"

oni�us; >"05- Emprês�s-' ,'�eu�jdàs) . é no �_.-. 9

SENHORINHA AGUIIJA· I v����,� BE,tt-,R, �m i�ã,� B.�o,' dO-,,$u�� .... I..

--REGIN� .. -:�'.Ul)mUlllluUUIIIIIJIUI�lÍJ ..m"UltlllUUJlUUnUII"'"nlllnUlllllnlll'�nm"ílU'fi
A _presente data" registra '.. ':.'

.,.
,

."
.>i- ' ,-'

"

- o natalício dó sr. Ireno Completa hQj e
Roas. prImavera a

Aguida Regina Gonçàlves
filha da � sra.' Júlia
�élo_' '�r... Sebast�ãq

-) DIVóRCIO
A atriz Dyan Cannon, de 30 anos, apresentou

um pedido de, divórcio por "tratamento cruel e de­
surna.no ", contra seu marido, o famoso ator Cary
GTant, de 63 anos. O casamento foi, realizado em

julhO de 19'6.5 e viviam separados desde dezembro

Deflui' nesta data o nata­
lício da sra. Zilá Kartens
espôsa do sr. Octávló Kar­
tens.

" -

�_RA. IR!S BORGUETTI

Da-Se nesta -d.at.a, o riat.a-:
Iíc io da srá. Iris -Ana' Bor­
gue tt.í , .espõsa' do' .sr. Seve-'
'r irro' . I. Borguetti, resiC!en­
te ern- C�:ç,�dor :MENINO ADALBERTO

A.L,ô FRANKENSTEIN

I
I

E'stá de parabéns nesta SR FRANCELINO
data o menino Adalberto;' GUIMARÃES
filho do casal Octávio e Zi-..

'

..
' r-:

Íá Kartens. Ocorre hoje o aniversário
do sr. Francelino Guima-

JOVEM EZEQUIEL
MAIA.

o laboratório onde nas­

ceu aquêle modêlo de mons

tro qUe foi Frankenstein. e

que estremeceu de horror a

geração de 30, permaneceu
I
como �emplo até os nos/­
sos dias e continua sendo
ainda o rn áxtrrio em maté­
ria de espanto. sinistro e

diabólÍco z E agora, todo
aquêle laboratório mefisto­
fé! ico voltou a turic-onar ,

mas sómente para afeitos
de comicidade. Veremos
assim o velho Frankentein,
associado à ilimitada ima­
ginação cdativa de vValt
Disney em As Desventuras

de Merlin Jones, com a

vantagem da técnica. mo­

derna do technicolor. Aí
t.arrib érri existe um .s�ro -

Merlin Jones --:- 'Interpreta­
do por Tommy Kirk '-;--: que

e� vez- de louco, corrro nas

velhas histórias de- Fran-'
k.errs te íri,' "e s t

á

um. .ta'nt.o ou

quanto ab
í l oLa.do o, em lu...:'

gar de monstros, fabr�ca
um aoareLb.o capaz de escu

tar pensanlentos.
-

Breve- �

mente veremos nas telas de
todo o Brasil As .D�sventl.l­
ras de MerFns Jones,

"

em�
unla distribuição da Orga­
nização Rank�

SR. IRENO ROOS

c SR_. _NICÓLAU D.'
NAPOLEÃO

:J_OVEM. ANTONIO
BATiSTA.

'

A data de -hóje
mais -um natalício do
:N'icoJau D.- Napoleão:

Jà'V,EM.-ROBERTO ;112 _'.,kg_O�de' b;acalhau.. l/i2�

9.u.?1NDT .� ',�g �',�c:le',··'b?t,,�.t'a-$:· �glês�s;" - '.�
.

- " colheres ·dê 'sopa- de. - azeite·
.'-:. nà-se 'nesta data: 'o, de

.

oliva, --Sá!.' .,: m'ante1ga�" �
'Heio

-'

do, ;:,j.àv-em Roberto � léit"e>rred:�ss'á"ri�os o':: -: . ",
" ; ;

.
. Quandt,'" funoionáriQ. ": .' da � i' ". .

,
_

, "

Está de pará1;léps . n�st� ."Dr.og .. ··� ..-�armácia 'Catari--, MANEiRA 'bit,: 'FAZERd"e' � �'o:,:�da.t�a ·'0 j�v�� 'Antonio
-

:sá':.; nfrise: "'.'.
:-_.

'. ,_

tista:' ," .

'F�E1Jti, !tNás'·

e ,"ADl\IIRAL"
Ruo 9' de· MarÇ:01 552 -:� Fone 2525

--_ ANUNCIA �--'

ROTEIRQ PARA SUA�"TV
'. ,,:� Sr�' ��ag�i;) Zàttàr '"

t. _. Sr. � :Jósé ',Cornels;ériDOMINGO
,

10-09-·67
DOMi'NG.u

10-09-676
--.--:...-----.-; "'-"--,- v----

j 09',30 'Dick Tr.acy
10,00 Ponto_6

.- 9,00 Mat,inada
12-,00 Super l\'jous�

14120 Super Heróis Shell' 15,,50\ Even1:_ual
14,45 Ronie yon -

\16 2Ó- Pt" lhp:' do
: 15,�5 .���p:e�p�-�mi�-=,_•. *'�;56�'��:V-�����s

� 16,5.f) .:E,estiva.];�"9�;! Cluerna .

.�- 18;-00' .IW'}_]ipy:an :BYK� - 17 ,50 �yçntlla{
,\ 18,30 The Beatles 18,20 Os incríveis
: 19,00 .Jovem GUál-da
20,15 DP Domingo 19,35 É Uma Graça
20,35 Praça ela Alegria 20,45 Cheyenne
21,35 Inferno no Céu 21,50. Cinema

, 22,30 Futeb91 t 23,15 Eventual

,� _

t SEGUNDA-FEIRA 6

I
SEGUNDA-FEIRA -

12(11-09-67 11-09-67
{ ---- - ------- - ...... '- --

,�16,25 Te"<relândia 15,00 Filme
.' 16 55 Tio I\1:auro.

17:05� Pequen.o' Lord _ noy. I 15y30 Os 3 Patetas

17,,30 Super� IIeróis Shell _, 115,50 l\'1ágico de OZ

� _filme 16,15 Sessão Zig-Zag
.' 18,00 nlck' Tracy
. 16,55 Papai Sabe -Tudo

jl
18,15 Super-Heróis

I 17,25 Robin Hood
.

18,40 Meu Filho, lV1inha 18:,00 Rin-Tin-TinVida I 18' '5 S M19,20 Telenotícias M. Cimo! ,� uper- ouse

119,45 l\Hnas de Prata 18,40 O Grande Segrêdo

(20,10 }I"rente Única 19,15 Os .Miseráveis
( 21,20 Paixão Proibida 19,50 Redenção
;r 21,55 Chico Anisio Show .

�l}
.22,.50 Gra�de Resenha 20,20 :��!�iS�oite Se·

23,20 Diário do Pr na TV
.

J 21,36 O Tmnpo e o Vento

: 23,35 Grande Resenha,
. 4:;:;16.51 Futebol �m VT

ii .;, pifl4i, _ '-in ar. II Ii«:, 11 JI: , 1i".J!ri.&Mi0�'---��--:r-:-i p
�

UríidQs : .Rara
8ôGO ·IIE' ·t;AFÊ·�:'

29 p�ças'
...

ÃP�NÁS.' NCr$ '3100. DE' E'NTR�D,À

Im-

,JóGO' DE- JANTAR���t
42 pe�as

APENAS NCr$ S�OO 'PE É.�TRAD'Á,
.,,:TELA·DO PALÁCIO

GRATIS para cada jôgo:Os . bons filn�es' do gênero
'�we�tern" continuam a

,exercer um irresistível fas­
,cÍl"'lio sôbre as grandes mas-

sas de frequentadores de
-cinemas. Talvez isso seja

, devido o puro .escapisrúo -

um ·tiPD de àventura que
todos nós conhecemos, gos­
·tanloS e talvez até meSITIO

"

r' desejamos vivê-las na u:-ea-
,

l�dade.

filme que a Paramount
agora apresenta, tem tudo
isto�
Sob a direção de

Ward, que, também escre- _

veu o argumento e produ­
ziu '0 filme, ��A . BALADA
DO PISTOLEIRO" é um

.drama '�'western" que agrâ-,
da p�en'amente aos aprecia-

UA BALADA DO PISTO­
LEIRO'" é um drama que
não apenas reproduz as­

pectos da dur-a- existência
do primitivo oeste, como

também focaliza o lado hu­
,mano de homens e 'mulhe­
res que fizeram aquêle pe­
ríodo da história america­
na perdurar pa:-a sempre,
através de incontáveis h:s­
tórias � canções. E êste

,===CINE PAL�"-C,IO===

. HCÜE em 5 sessões: àS,l;30 4'- 6 _. 8

ravilhoso estilo de d:rama "-Western'��.

o cartaz de hoje
do Cine Palácio.

NA TELA 1)0 COI.,ON
Finalmente para hoje., Em �IDESAPARECEU UM

teremo.s na te] a gigante do ESPIA0" temos mais uqla'
Cine Colou novas e sensa- vez - mas desta .feita mais

clonaIs aventuras sôbre es- assustador a ;: organiza.ção
piona.gem, do vivíssimo TRUSCH com 'à- organiza­
agente da U.'N.C.L.E., em ção UNCLE'. A questão
'�DESAPARECEU UlVI ES- agora parece ser de ,vida

PIA0" _ technicolor da'
ou n'1orte, e os homens da

. UNCLE, aparerentementeMetro: com Robert Vaughn fracos, dispõem de 'recur­(corno Napoleon Sola), Da-
,vis lVlcCallulTI (corno. Il1ya.

Sos decisi'vos para desmas-

I I
.

1 carar o� planos da entida­
:Curya nn), ao lado das be -

de inimiga. Ness.e meio
dades Vc, 'a Milles, Ann El- tempo, folga e se diverte o
tiPor, Dolores Faith e Anna fi; d A

-

Cap�.l.i. Os flilrnes sôbre es- espec ,a ar. s surPresas se'
contam às dezenas, à me-

ptonag-cll.1. ,continuam .em dlda que. se projeta o fil-
'grande vog;a,·. e bons carta- -:rne, aliás' .em caprichado
zes no gênero são os filmes lVIetrocolor. "DESAPARE­
qUe têm Napoleon Solo à CEU UM ESPIA07' é o es-

frente, com o pode,r e a petacular cartaz de ho:'_
'l!'� ··m·ag��.. :d... . .1eme....��...

·

....�il,..AÍlea.a ... �C -

-:

da orgnni7.açB.íJ UNBLE, 1011..

b�líssimo' Eastmancolür com. Márfirn.R9bbins - Joyce Re_dd

Din 111.arginaJ com un'!:_ preço pela sua cabeça.�. e Uma bela mulher -

. ',. tan:bém foragida da lei .... N'um filme de eltrisantes aventuras
VEJAM: "Traveler" o cavalo brànco mais famoso do mundo

< HOJE, às. 1;30. - A revolta de um.. homem e 10 amigos criaram uma bata­

�ha que .YP�ê jamais esq,uecerá... Ai vêm. Spartacus e seus dez" gladiad';;�s,.: p!::t­
,ra defend�r _"a 'libe�dad� 'e terminar com a esc��avidão imposta por" Roma.�·

.
.

SPARTACUS E OS D EZ GLADIADORE8
-

-
.

__...,

Jl_DES

-) CONTRA A CENSURA
A Associação dos Jornalistas Cinematográficos

da Argentina rnarrt.reat.ou-sse contrá.ria. à censura ao
filme HBlow Upu de Antonioni. O filme que é inSpi­
rado num, conto do escr í.tor-: argentino, C'ortizan, te­
v·e sua.s apresentações sustadas em Buenos Aí res,
porque Antonioni não quis que o "culto povo ar­

gentino assistisse sua obra pela metade". Como se

sabe, a censura argentina cortou o filme em muitas
de suas partes mais er'ót.ícas . '

:_) A .NUDEZ CASTIGADA
-

A rruclez :t:oi ca.strga.da, e.m Miami,. Flárida. onde
\Im tribuna:! condenou .Na.d.í a Polbischka a urn.a mul­
ta d.e 50 dólares por tomar banho de sol completa­
mente riua-. A môça - basta.nte atraente, aegun.do
os guardas -. foi acusada de perturbar o tr:á,fego �.

<

marítimo na zona em que costumava tomar seus
-

�

banhos. N'ad í.a., uma canadense de 22 'anos, raâ.o
desanimou com a condenação e p,rom·ete voltar ao
se-u ponto Ín:�fe�id'o, apesar das celeumas: rnar ít.fma.s
que poder� causar, quando t.ocíosros barcos e iates·
a.pr-ox lrn.a.rrr-ese perigosamente da praia para desJru­
tar dos enca.ntos de Nadia expostos ao sol.

-) BATIZADO O HERDEFRO
DA HOLANDA

.

HAIA - O primeiro filho da princl8:sa 'BeiJ,triz,
herdeira do trono. da Holanda, e de seu ma.rtclo, 'o
príncipe. Claus, foi batizado ontem na igreja 'pro-

-

t.esüarrte re.formada holandesa com o nome de ·,qui-·
lherme Alecca.rrdre- Claus Jorge Fernando .. A cerlrilô-

. nia, assistida por.milhões de I;)'essoas_"peja televisão,
reuniu, vários representantes da .rea.teaa 'européia
na Igre� a; de São :'�a.oobus . :

'

_.�
,

, -)
.

T"RANQUILIZAND'ü
.

O :futuro sogro d íz. ao futuro genro: �

;

":'_-Minha, filh� é, tão .frágil,. tão delicada e.":".
,

- Não Se p'r-eocu'pe-, Trabalhei dez a.nos numa
fábr�ca d� porcelana!

.

II LENTES BIFOCAESJ
.

Ultex� ....

.'.

-e'.:��écutive,
'.

� em ·�48: Hota$··

'CANTINHO
UM BARCO :PRONTO, ,

PARA_'QUÀLQl!El!-,:DEST�NO ".

',.Jos_e,:tte Maria Schwolk Fontán ..�'

.
'

- POR TODOS OS MARErS,
VELEJARE;]! .

.

PROCELAS OH NAO
'

VELEJARElt' " i ! '.':1 i

CORRENDO DISTANGIAS
SI'NnHANDO" OGE'ANOS,
.MAR�,E, ,CÉU
VELEJAltEi;

'" �
-'

BARCO- CAN,SADO.' .

BARCO PEROID'o
.TOnOS -O,S RUMOS
VELEJARE.� _

NAS

\

Cipemasc.ope colorido, .com Dan Vadis e Helga Line

CENSURA LIVRE

,. HOJE, as 4 .,... 7 e 9.15: O' Agente da UNCLE não páxa ... Está de' volta ,em no-

vas e sensa�ionais. aventuras sôbre es :-üonagem.

.Desapareceu �·Dm' Espiã.
I:

Technicolor da Metro, com Robert yaughn como Napoleon S.o10, o louro Pavid '

Mc-CaUum como Illya Kuryakin e ás belda�es Vera Miles, Ann Elder, Dolores
Faith e Anna' Capri.

CENSURA LIVRE f � I

CENSURA: LIVRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



','" Joinville, 10' e setembro de 1967
-- --_-==:_-� ----;_�-��----::_- _:._._-----�-_._�_:_:-----------,

•

riu e le da su EPE Elogia ·,�a.nla [ala
FPOLIS (Da Sucursal)' __:. "Eu. a.g-ra.deco est.a feiiz I que propagará pelo Brasil á­

oporturrãd.a.de ", - disse durante a reunião .rn.arrttda com o fora � que nos é, muito nc;­
grupo -de desenvolvirnentb da Pesca o Alrrrír-a.rit.e Antônio' c�árlO, }?ara que' nao. haja
Maria Nunes de Souz.a, Sup��rir:tehden�e do S;U�E�E'� a.n -

-, ���r�d��o q��ss�óspaJfsC;o���t.es de regressar ao �IO, - _POIS muito me orgulha q-_fato na pescá"._ ,

'

.

de poder estar .reurrtdo a.qur com o ,GED':EiPE, (.Gl"uP9, de .: HEu' felicito os senhores, -

Desenvolvimento de Pesca.), órgão êsae que, velo unificar coriciutu; pelo que já. têm fei-
realmente bôcía.s as atividades, pesqu.eiras ern Santa Ca:í;u,..;. to e' estou, cer�o é o -E_sta�o
'rina e que' tem servido 'de 'ex.en1.plo para .. que ae. r,eco- de e�nta, Catarln� no que dIZ

mende aos ?-emais Esta'Clos ,a"implantaçãO de' ór�ãós 's,e- ,��Ji-��:o�u� P�t�à���ais pe::
m-elh:antes, �al como, cc�rreu rio RIO.·Grande' do Sul, �tf:l�O vartca.do, rrielrror- or'ga.ntzado .e
do RIO e estamos certos, dentro de .pouco, o Estado �e Sao cotococ.me à dispósição, dos
Paulo estará adotandÇ> um grupo de trabalho idêntic:s" ao 'senhores naqUIlo que fôr pos-
GEDEPE.

.
' -'

sfvet= ,

-

Frisou que "a SUDEP�" corrvêri io ''Clotn' o'B�ri'cô' do :ne'- " .

dentro de aeus poucos rec'ur ;
. aerrvojvrmerrto , do' ÉstadQ ::p�:"'-:" ,�.VI.Srr� �ROVEIT�SA ,

FOS (a Superintendência de ra que -.sé' fa.çá uni Cl;édito,' ',-.', FL�oLIS _;(Da ,Sucursal)
Desenvolvimento de' Pesca;" orterit.ado, ',eu cunsidero _J real-' E'tl'l sua. recente visita .ao nos­

da qual é titular) das' euas-
-

ment�,-' :timá.. ,esplêi,idida . -,ldéilt,:- ,'"SO' E:St.ado', o Almirante' Antô­
dificuldades de est.rut.ura- e. de; 'e- estou: ,c-erto' .'aue ,todos· o,,,?" -'és..,.:'" "pio, �Ma�ia. N-upes. '(la ,Silva.
pesaoa.l, vem fazendo "o que, é ';!'-,forcOs .aer-ão, ';fêitos -rio�séiltidci S,ü�rintend:en�te da $t1PEP�'
'possível para dar "a:' cada' Es,- ,-: .cí'e -,chégarrtú;)s'" - "a: . "reali2:.acãQ·' ; (Superint�nd.ência do ,Desen-­
tado aquilo que u Estado"pre- ,des-sé< cÔ'nvêniõ' '." que' -,; servirá' "vO'lvit;�_ú:�,tito' :'-�a'

'

Pesca), que'
cisa e merece. Quanto ao .corno um - c.onvênió-pilp�à,_: �'é ,-pód�., rconsiderada- das,

a
mais produtivas, manteve im­
pvrtantes contatos com auto­
ridades e órgãos ligados di­
retamen te ou indiretamente
ao problema pesqueiro. A im­

plantação da indústria pes­
queira, efetiva e produtiva,
com aproveitamento técnico
da fabulosa piscosidade do li­
toral catarinense, - rot v ob­
jetivo primordial da visita do
Superintendente, que mante­
ve contatos diretos com o Go-

TW�"nnnn�rr���nM�rrww�nnnrw��.i•••••
-

•••Ii•••
�

I Anúncios Classificados 1\
)..a.� y ••••�

.-narcos :qrossenbacher
EMPREENDIMENTOS LTDA. ��

�,#� _
.._........_...._-"

,- I N C o R P o R A c Ã o E V E N o A

i Rua São Joaquim 09 58 •
'----

vernador Ivo Silveira, com o

Almirante J03,O Batista Fr2n­
ciscuni Serran, Comandante
do 5° Distrito Naval, o capi­
tão de Fragata Lúcio Berg,
Capitão dos Portos. o Centro
de Pesquisas da Pesca e o.

Centro de Treinamento Prá­
t.tco de Agricultores (CETRE)

,
com participaçãv de unia
reunião especial do GED�PE
(Grupo Executivo do Desen­
volvimento da Pesca).

DE BENS E SERViÇOS l.'
•

s: A O M, I N 1ST R,A ç Ã O

Caixa Postal 71 • •

IMÓVEISDE

Te!. 3150 Joinville So nta Catarina J

'---f'
I r

I
Camisas e Calças'
K O N V I

Da Fábrica. ao
J Consumidor

� I Jerônimo Coelho, 28

t Av. Getúlio Vargas�> 328
I f '

II Anunciar nêste biáno é

I.
ter seus produtos conhecidos

I
1 em tôda Santa Catarina'. A
NOTICIA é o jornal de rna-

J��������������������������ªª����ªªªªªªªª���ªª��ªª���ªª����-, ior circulação

A Associação dos Servidores Públicos do l\1un�cípio de Joinvil­
le, nec ssita de duas moças com co nhecimentos g.era rs de escritório,
curso ginasial completo e conhecim entos de Relações Públicas.

_

Inscrição até dia nove do corrente no Departamento de Ser­
viços Urbanos da Prefeitura Murrlcipal.

�
).

� RUY MEYER'
� Ta.helião e Oficial dô Registro Civil

�� E��rituras, Hipotecas, Procur.ações, Reconhe-

1-
cllnento de firmas, Autenticações, Contratos ae

�=========::::::::=========================rí,
�

Cómp"í:'a e�V�nda e Locação, Casamentos, Regis-

'I
4-�

:�: ��I;:��m;;=:1I:�.b��:·5
.

PRECISA-SE

CONSUL
- Estamos oferecendo excelente oportu­

nidade para

-CO,RRESPONDEJNTE
no 'setor de VENDAS.

Salâz-io condizente com as qualificações
pe�soais,' ótimo ambiente de trabalho.
Cargo de' futur�.,

à Rua Araranguá, 5·14.

M, Kress Dr, Wolfgal"lg O, P Kress

CREDENCUDO PELO I�N.P.S.
Rua'9,de ,Março" 33i - 20 andar - Sala' 318

Fú��, ,3940 - Edifíciéf R'ud ê
n as .

- Praçà'. d1il
,

;,Bandeira � JOINVILLE"
-

.

(Man spr.jcht Deut�ch)

(:;ISA-SE
-,'" �>Repre'Sentante pa:r4' a :praça de Joinville e da­
mais -regiões vtztrrrra.s. � para ven.d.a de CHOtDQ'LA-
TES, BOMBONS e, ENFEITES para bôlo.

-

.

:Pedem-se referências.
,

'Gart'as- pára Fábrica -de Chocolates. - Caixa

,�o�tal, 322 - Curitiba - Paraná.
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-

FUCK 63/64'
"

'

"�
� �
... , Compro. Pàgo à vista. Tratar pelo F-o- --

i J:ne, 3707 no horário das 8,00 às 11,00 ho- :1
;:; rãs. �De' segunda as sextqs-feiras.

-

�

�.ínJIIIIIII_lIIlt:JIIlnlllllln::iIlIÍlalllllltllmllllllllr:llllllln1IIInllllllllllll[lIlUIIIIII�

METALÚ�uiic�-�ijQiii··-;.�·I·f
O�:fer€ce emprêgo para funcionário, maior, que III

:tenha .aptidões para auxiliar na secção de planeja-_

",.(mentó e contrôle d'e produção.
Os candidatos deverão apresentar-se ao depar­

tam'en-to do ::Pessoal� no escritório, à Rua Humberto
,de Campbs� 103. :' "

-------- -_:
� '. -

'.

, •••••••• La ••••••••••••
-

••••••
-

...·.········�··········�

S,ALA
Aluga-se ou vende-se uma sala no EdtZício Ru­

denas, a rua 9 de Março, 337 _ Tratar na rua Jer0-

111rnO Coelho, 78 ou pelo fone 2713.

ti, -"
, •••••••••••••-'-1'!J!�_al!_�'" "-�-�_!-,-.,_.�1!!LM_"_

D tom I
,.

VALORtZE o SEU CA�RO

mantendo-o sempre limpo e polid-o.
SYLMAR1 No ESTACIONAMENTO

voc� goza de muitas vantagens, com -á cer­

teza de um bom serviço.
I

Rua São Joaquim, 46, ao lado do Chie
.

I=C=O:::1=o=n=��=F=o=n=e=3=1=5=O=.============:::=::::::::,

.
. �

,

-u_m�9,re

óTIlVIOS EMP'REG08
Casimiro Silvei.ra SIA:,

IND. E�COM.·
\

of'er.cce vaga para admissão :imediata de:

COSTUREIRAS
Ser la ora.a e senhoritas com prática. de
rri á.qut.na.s e-Ié t.ríc.a.s., tanto simples, como

, I"
'_" ,�J:l-� .

�u _ge-, f,?-?a:, ._

_TALHAD'EIRAS
8iénhoras e sen.hor-ít.a.s, pretererrtemerrté com prática
j�l�, -t.a.Ibaç à.o _

rnariual ou em. c-ortadeiras 'e12tricas.·

PROPORCIONAM-SE-
Oportunidade de .ga.nh.os b�m 'superiores aos do sa-

.

Iá.río mínimo garantido por lei. ótimo e saudável
ambiente de trabalho. Assistência médico-ü-dont,o-­
lógica 'e social. Condução, Armazém de gêneros, por
preços reduzidos _ Refeitõrià de primeira. classe.

Interessadas deverão a.pr-eserrtar-àe
à ,Rua Luiz I):elfinü, 86.3- (final da rua 1VI;ax Colin)

.,condllzÍl1,.do cto�umentos,_ no .. horário comer.cial ,e, in-

'c�usi'�e, a.té"',às,- 19 horas.
- .

�clevisor�·
Ofiçina ��torizada pela

-

G�neral El<ec:t�i5:��',":J �

[me�:��P;�:::;oJ:!n;:;a: !!����:�,:�,:� ·1
����;�:I���a���n;��e��o�a�: ç i
RUA MAJOR NAVARRO LINS. 506 �
(�nt�gR ,Paraná, esq. Rio G. �� S1;11) �

��3,

CARTóRIO BOA VISTA
,

CATAnINENSE: 'GUANABARA
córdia, de Curitiba; Conjunto
Ti'r0lês�, de São Paulo; Conjun­
to :'Fo1clórico Maria da Fonte
dà Casa do Minho, da Guana­

b�ra; -Coral Arca-Riq, da Gua­
nabara, com,40 figurantes. 'Da
AJeiná:rih� O�idental, especial­
mente para v 4° Festiva.l da
ç�rveja, viera.m _ o 'citari.sta
Kilabel,. o cantor.' Hans' Koll­
mennsberger e os danGarino-�
H�,I1s' '.Sprir.a.gl e Hermann
Au.er.

_'

DE

11-·-Vende-se uma vesp-a, cómpletam\ente�, �E:FOIR-:_ L
MADA_ Preço de ocasião. Ver e tratar ná rua, <;lo 'H,

-

Príncipe, 839.

VES-A
MAIS BôLSAS

ESTUDO

�1""")Vende-se SIMCA-62 im­
pecável. Tràtar pelo Fone J
2103, com Sr, Córdova. ;.:f

Horário Comercial. ;,

Vende-se na rua Banana]
com 2500m2,' distante 120
metros da nova ,Rua XV.
Tratar c/Sr. ',Arcangelo
Nunes Brito na 'Clí:::üca
N_ S� da Saüde.�'

'

ACESSÓRIOS
PI BICICLETAS?

Loja OSCAR

TERR,ENOiSilllca 62

�1·······.r .

- - ."._ ".

.;�. " '- ,'� •
> , • "

� ....-::Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I - Lideranca
,

.

UHl dos cornp i-om iesos mais importantes para o Caxias .no atual campeonato estadual de futebol s.erá disputado hoje no Estádio Ernesto SchleInm Sobrinho, quando os alvi-negros re­

ceberão a visita do Clube Náutico lVlarcí1io Dias de Itajaí, que está ostentando a vice-liderança em conjunto com o Corne.rc iá.rio, um ponto perdido apenas, à frente ao Caxías, Car-los Re­
naux e Ferroviário.' Os. caxienses preparam-SE: a.t.ivament.e durarite a semana para êst.e .prél io dif ícíl de hoje a tarde', e a provável equipe dos alvi-negros será com Jairo, Luizinho, Getúli.o,

I L�inho e Chiquinho;�. Alves <: Albino; Edson� Expedito,.Ivan_.._e':Z��inho.' . .o +VI<:trc!lio Dia� c'�.;-gará à no.�sacidad.e.apenas apó� o á.lmôço, e terminado o encontro, r-etor.na.rú a Itajaí.',Foi·de,-

I
signa.do pela Federaçao Catannense de Futebol para arbItrar eS,te Jogo, ,E-�nanl SIlva da F'C'P 1 que trara da cap

í

ta.l seus a.uxí liar-es.
-...
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s T ntará Vice
J

• --

_ .. .--t.;

InVI enseJe
Juizes - Helio Mazzólli e

I{:urt Kamradt
Equipes - SAMFÜa - Mu

8, Meira e Fulvio. '

'

ricí 25, Schwabe 17 Mazollene
PALMEIRAS _ Ivo' 30, In­

daial 6', Uçtômar 4, Aldo 2,
Adilsun e Beno.

'

rarrv já vencia pelo márcador
de 27x18. Foi justamente na
prin"leira-fase do' que o Gua­
rany apresentou-se bem me­

lhor que a Suciedade Ginásti­
ca de Joinville. dorninando a

H18 ioria das ações e acima de
t.udo sendo Dreciso nos a.rre-,

rn.es.sos a cesna.. O qua.d+o do
-, Ginástico lutou bastante,
mais foi impotente para corr­
ter u' ímpeto dos comnanhei-
1'os de Dumas.

�

CRUZEIRO Osni
Erich 16, AdÍlson 13, Iberê
e Marco Aurélio 2.

1.
4

o certame ern favor do Gua- '

rany. O quadro orientado por
Aj ta.rn

í

ro Américo -da Silva
rnectcê de uma exce_lente . a-

-t.uaç ã.o empregando rnu.í t.a ra­

ça e combatividade chegou ao

1inal dos 40 minutos ,regis-
t.rarrd.o o espetacular triunfo
diante da equipe da veterana
por 56x51, qúe lhe pos.sibili­
tau com muita Justiça crte ,

g-"'r ao títulu de ca.rnjreã.o de
67.

Com a realizacão de
contendas chegou '. au ',� final.
sexta-feira a rro

í

t.e 'no :f' ..:dá­
cio do,s_..· Esportes, o. Campeo­
nato Regional de 'Basquetebol
de 1967, promovido' p.ela Li,­
ga At.Ié t.í ca, Norte Cata:rinen-

>

-se.

a cesta notadamente na fa,se
complemen t.a.r .' Os nossos pã­
r'a.bé n.s rró atletas do Ginásti­
ca que acima c de tudo rece­

bera.rn com desportividade a

derrota no carrroo de luta, u

que valorizou 'ainda mars a

vitória do. Guarany.
'

DlJl\'lAS E FAUSTO OS
I:IERôIS NO GUAltANY
Na equipe hugrina muito

embora- todos :'luta�sem bª,.�­
tante e con tribuissem para
a conquista do' título, dois se

destacaram, principalmente
-pela' boa v.ísã o; nus arremes­

sos a cesta. São êles, Dumas
'e Faust.o, -o primeiro a:p.ota,n­
.do 24 e o seguncío convertendo
15 pontos.
BOA ARBITRAGEM'
Na a.rbí tr-a.gern dêste errcori.,

tro e.st.êve a d'uo Ia Beneditv
de CaÍT!po� da>LANC, . e NiL
t.on Pacheco da Liga .B'lu.rríe-"
rra.u.eri.se dp. Desportos, com
borri traba.Ibo .

FQTJIPF-S E
MA}tCADORES
GTTARANY - F'aussto 15,

Vardp 4., M'a.r.co s 3, Bibuia 10,
Duml=l�''<:; 24 e Miro.
,GTNASTTCO .:.._ Gasca 7,

Rubi 9, R..éstle .12, J\-1:arcos 11)
Mima 8, Perini 4 e Jaime.

AR€;.L\. F, S,,'MRTG OS
. DEMAIS VENCEDORES'

,

Ainda na' sexta ,feir�.,. lTI8j.S
('1oi,;3- .lOgo.S fo-x:arn re�1i7ia(l(),,;;,
Na primejra partida da Doita-:
da a _ARCA venceu BO Cru-
7.:pjro do �ul por-'�Qx�n'e na·

priRcinal, o Samrig passou pe­
lo 1:Jnjão PaJmetras por 50x42.
Eis os detal1'l�s dos jogos.

SAMRIG 50 x UNIÃO
PALMEIRAS 42

1° periodo _ ,Samrig 26x18

GUARANY VENCE,U AO�
GINASTICO E SAGltOU:"SE'
CAMPEfi-n
No préliu de número ,dois

da noitada jogaram: os �'fives'
do Guarany' E .,C, e, $ocieda_:
de Giná.:;3tica de' .Jo

í rrví Ile..: pré
Ire que dec.idiria corno deoíd

í

u-
-i:-;,;

BOLA0 DA' ACE�
,
..

,

O 2° Torneio M�sculino· ele N� c;�Ch� .elo Tigre', C�t�-

i Bolão ACEJ terá sua sétima rinense x'Anita
rodada encerrada ho.ie, con- Na ca\lcha. do Anita - São
�iÇierando-se. qUe u Floresta, Luiz, 'x ,Guarany _-

em jôgo antecipado, atuou Na cancha: do Rio Bonito _:_

isoladamente na cancha do Cruzeiro x Tigre
São Luiz anotando 1,209 pon- Na cancha do Guarani -4

t.os.. com a supervisão de Do,.. XV de Novembro. (isolada;
r

í

va.l Fischer' C' Nerv;:tl Peret.-· mente),'
rá.,: na noite de segl,lÍ�da-feira Na cancha do, XV de, 'No":'
'ú ltãrna .

-'� vern.br-o _. Rio Bonito -Üso-
:Hoje a rodada será cumple- Ia.da.m'errt.e r .

rneri ta.da da s.egujn t.e for
__m.".__a :------

Redator: ALUISIO GONCALVES
Noticiarista: LUIZ MAURO CORRt.A

Joinville, 10 de setembro de 1967
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n-TNASTICO REAGIU

'INICIAL 'NO 2;<) TEl\tIPO
..No primeiro per íorto o Gua� doN�u:l:;�l�de�t���l��er d5efoi� ,

���������������������--������-��--�����-���-��--����-�-�--�--��--'�--.-

I
já �os 9 minu�os dê partida;

I
-', a éouroe do Ginástico reagiu

E

(J'
M

-

� sens.acionalmen.te e quase con
.

I.',.'
,

J' I
seguiu passar a frente do
rna.r-c ador e aos 18 rn

í

nuto s a

1'1 -

.,

..
'

. j cUferença era de, apenas t.r ê.s
.

I
'"tive' bugrino. Entret2nto o

Doutus, ou ,ç:eja 51x43 'nara o

I
on o d+o do CTua��anv riã.o es­

J;uOI"""CP\l e continuou lutando
. a todo custo para obter o
triunfo, O esfôrcu dos atletas
bug-rinos foi coroa.do de êxito
apontando o rrra.r-ead or. a o ft-

.

.

rlaT o triunfo magistral por'
566x51. '-

._rp�TA A VIT·óRTA
Nào resta dúvida aue a vi-­

.
tória do Guarany fui por de­
mai.s justa,. pois In,esmo en­
cont-rando D?1a' f-:-"ente uma

�,����t;c�� :�Á�t;��iJ'� ��� re'�
ção desta no segundo temuo,

;.���glü]i-�3-���r�n'�ai:�e ����=

Procurando manter a pO'­
srcã o de líder que vem mau

tendo há úma rodada,' ape­
ns o Amórica de nossa ci­
dade enfrentará esta tarde
em Lt.aj aí, ao conjunto do
Clube . NáutiCo Almirante
Barroso pela quarta volta"
do returno do campeonato
ca tarinense .

Os rubTos estão confian::;
1e .em boá apresentação na

uCidade-praianan, e I oprc-
'

parador Iberê Rosa já tem
delienada a equipe que jo­
gara contra os barrosistas
nest8 p:r-élio difícil e impor­
ta.ntíssimo para. os joinvi­
lenses.
Raul Bosse, Valdemar

(Cláudio) Roberto, Adael" e

Ai-1.toninho;' CláucUo (Gran-

! j ef ro ) e Alcino; , Pizolatti,
Jorginho Ademar//e Ernani.
O aproveitamento' de

Granjeiro dependerá desta
rrrarrhã, após a retirada do
gêsSQ de seu pé

.

direi to .

José Orlando de Souza,
de Blu·menau será o juiz.

lÊ
1" ,

I JUÍZES PARA .HOJE

I Em, B�_U-'3qUe :-:-. Carlos

_R�-I
Em Criciúma J\1:ctroDol x

I C
.

oao F'e.rdigáo Luiz Gonzaga
� ���xs�Xnto�n��ri.��o

_ Ú

Martins, /

I
'- "-' "a..

, .,_, •

.

.'

Em Florianópoli,s -" Avaí
'

x

. ra;m� �\�r:;�X;�l�C- __ ��u11� ",1' �ti�-:�Pj,co
_

.i�lanc10 Eodri'-

SEva.

I
Em Joaçaba -. CO.mctcIÇ\J x

,. Guarani Ro('!:ue Paz._"
Em Itajaí Bai'!:"oso x

. Am�rica .- Jo.sé Orlan.do c�c
Cgmpo Grande' x Flamengo J Souza.
I\/fadureira x Bonsuces�o �·t I

Em Tubarão -

- Hr;r.ci.ljo
Bángu x Botafogo. 'Luz x Pró;spera

-

Marino
Silveira. -

_

PRIMEIR,O:NA nA LJ·F
Pela zorrar- rior-t.e, teremos

três jogos. O n'lais im2urtah-
- te encontro será trávoado $a
Vila Baume;r, onde a ,Assada­
ção Atlética Tupy, ,Já cam­
peão da zona que' participa,
enfrentará ao Estrêla, vice­
líder. No Iririú, o Aventurei,:",
ro enfrentará ao. Arsenal, 'e
finalmen'te na R,ua Iguassu. o

Grêmio 25 de Agôst0 jogará
com -o Aviação.-,,-

.

'

b Campeonato da Príméira
Divisão Extra de Profissio­
nàis da Liga J"oinvilense de
}<'utebol prosseguirá hoje, com

m'ais, quatro encontro, já que
Tigre e São Lourençu rn,oyi­
mentaram-se ontem.-
Pela ;?;ona �ul,.. '.no Et$tádio

Olímpico o Fluminense en­

frentará ao
.....

Avaí, en� choque
,de líderes, que deverá ser dos
:inelhores. -

'

Carn.peonato
Carioca

ESTADUALo

j AR,C_!-\, 30 CRUZRIRO 27
o

I
'1. ° télnpu 1!')x3 p8.ra a A"RCA
<}"IÜZPS -,-'T-Çu:r.t Kamradt e -,",

Holand Hoffmann
-

::mOTile.-nt,_;,s a

I
' QURdrós -'- ,.l\HCA, Bn tn ta,,_

e' aprese...y"ltar 11, "VValtr-r (5 T,oprcio. 'J, Oário
nos arrCn:1,ft te;::; . 2, Aldo 4 e vValdernar

'

- __ .,---- N15�
Campéonato·
P_aulista >

I Entrega d-e' Trofeus e" Medalhas
Canl 'eoes 'do Torneio'

SCInana da Patria.,
o Campeonato Estadual de

Têni�-Abe:rto que teve seu

início ontem, sendo dispUtadO
nas quáàras do Tênis Cln'Qe
Bôa Vista, prossegue durante
todo o dia de. huje. -

'

Atuando como árbitrb�gpral
,novam'ente o dedicado des­
portista Dr. Hary' Erich
Krause,= dando como sempre,
,unia trártquilidade total ao'

" c€_rtame.-

Apenas o Tabajara c'umpa-
.

'receu com seis tenistas, H­
cando as disputadOS entre a.s

equipes de Joinville e Blume­
n8·1.1.._

Campeonato idêntico a ês­
te até o momento foi realiz-a­
do apenas um,. em 196-1, em
nossa cidade, e que contou
apenas com a presença dos,
t.enistas j oi11.vilenses .

-

,;JOGOS DE HOJE

C�Hnpeonato Ba.ncário.
n.esultados de Ont,.eIn

Palmclrô,s x Botafog;o
An1.érlca x ·São Paulo
Port _ Sal1.tista 'x Port.
purto's
Comercialx FCl�roviária
São Bento x Guarani
Corinthians x Santos.

!�a noite de an1.anhã as 20
],OTas ná sé-de do Ten.is Clube
Bou Vista será realizada a ce

����r;arn�âa���e��r deequ1��;
e :individua_lmeht-é,' aos carn­
peões dos' diversos tQrneios

.---,..-/

esportivos da - semanq, da Pá­
tria, .Como se. sabe foram dis­
Dutados torneios de futebol
êie saJã;o e, basauetebQl juve-;­
nU, atleti.;=;mu e tenis de cam-

po.
.

,.

,;,,:,_.�:,

DC5-

NOSSOl3ANCO 9 x AGRI':='
MER 2
SATELITE 4 x: INCa·, 1
LA'..lOÜRA 1 X LONOON

4° _ :pandal
p"p-
.5° - I...,ondon 11 pp.
,6° - I'-Tossüoanco,
Daulo' 1.7 pp.
7° - Agdmer 18 pp.

�o - Sulbanco 19 pp.

Merca-'
1
HERCULES 6 X SULBAN­

CO o

O(CIERVJEJJA ·ANTARCCTIICAPRTNCl'PATS
AB:rILHF:TROS:

J ° -. Célio (Satélite.1t 38
2° -:- _ Geraldo (Tnco-) 33
3° Murara (Hercules) 26

CLASSIFICA:QAO

1 ° - SatéJite 3 pp.
2.0 -

.. Hércules 6 pp.
3° � Inca 7 pp.

\\L
Conf10 na. :ininha tunna lá no
ITl\,.JA'K, pois ::não quero queC o
BAUR,OSO (1.i,ga que Puleiro
�e GALO, é Bárriga de Ha-

jajense.

ESCALADAS.�AUTORIDADES
p�n\lrE,IH!\ DIVISA0 E'X�RA DE, PROFISSIONAIS

.

FLUMINENSE: x AVAí. - Juiz: Claudionor de Souza
Auxiliar/8s: Harry SeiUer ,e Antonio E.' do Carmo FO

R.epresentante: Belmiro Machado.

ZONA NORTE:
ESTRÊLA x TUP'Y - Juiz: Manoel Costa.

t. Auxiliare,s: José Luis de MellO' e EJpidio Tadeu Harge
Repr'esenta,nt:e: Eugênio Gi.E;,sleI.

GRE�.1::IO' 25- :{{ AVIAÇAO
Juiz: . Abilio ,Silveira
Auxiliares: Areeu'Quirino Cruz e Oscar O. Silva

Repres1entante: Antonio Llemos: 'Correia.

Eis os convocados, pelo trei­
nador Osváldu Olinger, para
003 treinaT.p.entos da selecào de
Florianópolis que vai partici­
par do Torneio Ivo Varella
Contra Lajes, CriciúlTIa e
Curitibanos. Do Doze de
Agôsto - 'Fausto" Laurí Chi­
avinho e Nadju; Roberto,
JVfuriJo, Lotrrival, Paulinhó,
Sabfn.o e Arno. Frenda e Da
Silva do Caravana do Ar.

OBS.: O ARSENAL, ENTREGOU OS PONTOS
.
i
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� CHURR,ASCA.RIA . ªª
� -

ª �nos ,BONS AMIGOS. '�

1
......__

GALETOS - CHURRASCOS, �_�,:'I'',: Completo serviço ,de bar e as,quarta.s'�,�ei??as, ';E
= 'COSTELAPA. =

� R. São Paulo (ao lado":do cam.p.o· elo Caxias)'. '�.
�iu;:mmnlnii[lillnUIUlltlHI!IIIIII'U:jillllilllni[]u';UllllllqJUIII-1ú'nçlIJÚàí!ill�

;

-,-�
---_ ..__._��.�

G:INAST'ICO CAJ\1:rEAO 'DO TORNE,IO
.JUVENIL DA SEl�1JANA DA Pf-\.TKIl\/

,

Vencendo ao Gruzejro do $ull 'na" última quarta-f.elra�
por 57X32. na, últüna 'pai'tida do' To�neio 'Juvenil <:le- Bas':':,
ouetehol da sernaúa da' Pátria, a

-

Scciedade',. Ginástica de

JüinviUe sagrou-sei campeã.' ,.

'
'

'

..

'

Eis' os rie:sultados de todos os jogos :dêste tori�€"io­
DIA ,1-9 �. Uniào Paim.eiras' 53· x Cruze'iro do S-ql 39
10 tetr,tDo _. União -Palmeiras, 30x15

"
.

.Juizes "':__ Carlos Jansem Nétto ,e Kurt "}Kamradt
Dia 2'-9 - Girlástico 37 x Guarany, 13,"
1 o témpo - Ginástico 24x8'

.

Juízes - Fulvio Braga Je Kurt Karnra,�t
Dia 3-9 _:_ Cruzeiro'· do .Sul 33-'x' Guarany �8
10 t,e.mpo - Cruzeiro· 18x7-
JUÍZJes - Ja.lnes B.ecl�ert e K:urt KamTadt

leve! Saborosa!,

Irresistivel!
Dia 4-9 - Pinástico 53 x União Painieiras 32
10 tem.po �" Ginástico' 30x18 "

._

Juízles � Luiz' Costa e Kurt Kamradt

Dia' 5-9 � UniãO' Palmeiras 45'x 'Guarany 27
1 ° tempo - União palmeiras 21xl0

. ..

Juízes, - Kurt. .'-Kamradt e C'ados' Jans,em - Netto

Dia 6-9 - Ginástico 57 x Cruzeiro 32
1 ° telupO - 19x12,' do Ginástico
Juízes - Kurt Kamradt e Odi! ,.

A.I:\�INO.)' '" rrH:�da-can�ha ca-;- ,

x].ensc q'lle esta -

ta_de"_ esta:l'a
en"l a'{"�i;o ao enfrentar o 'C.N. ,

IvIarciUo Dias, . pelo
..

ccrta-
CLASiSIPICAÇAO :_,1° ,Ginástico 3 ,.pg .e O pp:; 20

União Palm1eiras 2 pg e 1 pp.; ,3° - Cruzeiro do"Sul 1 pg. e
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��===========If r·DEPUTADO��. .
INDúSTRIA DE MADEIRA � APLAUDE

�I SANTA CATARINA S. A, � � A.

,

i
.

�1 JORNALISTAi� AV I S O ��
. �� FLFOLIS (Da Sucursal) -

ACHAM.-SE. A DLSPOSIçAO DOS SE�rHO'RES �;,' Fl"n detesa de manifestações
OS DE QUE TRATA S· culturais através da ilnpren-ACIONISTAS OS DOCUMENT I '�"'�? S3, rádio' e TV, falou da t.r

í

;

O '�"RXIGO 99 DO DECRETO-LEI 2627 DE, 26 DE
{... buna da AL o Deputado Fer-

SETEMBRO DE 1940.

�"�
rra.rrdo Éastos".do seu apoio e

/

/., S t b o de 1n�7 ( aofa.u.so '''a roctos os lTIuvimen-

I
Joinville, 5 ue ,e eril r

_ �'. ' � .lo

. (a) WALDEI\'IAR, 'WALTER - DIPetor � ;�.s lô���.��a� pr�:�Y;:St���:�/

)'� de cultura popu]8r". 'U'rria

I��
.

J

�-����.��,l
das formas de maior divulga�
'ção, frisou, de, maior, índice
de penetração, é hoje a tele­
v ínã o brasileira que muitas

I I
vêzos é feita de forma repro-,

I t vável, puis' os programas mais'

REX MAR'CAS E PAYJi'E'NrrE:"'IS"i
"

' estão" a atender fins corner=
.

-

--
"

". Jl-,' ,_�,
.

leiaiS.'
do que propriamente de

�---------------=---
_

.se trarrs.ror'rnar-ern em órgãos

,1;1
Agente Ofie'ial,da Propriedade IndUS'i'IrIOl"

' deR���;��çã�. c������r' ·ne.sse
Regi�tro de' rrrarcas , patentes d� Irrverrçã.o, n?m�s �o- 'ii��\igsO �;r�+�����dOu��1���d�merciais t.ítc.Ios de estabeleCImentos, trrstgrnae, I"� um despacho telegráfico ao

,
.

frase; de propaganda e marcas de exportação. I jorna.Ií.st.a Flávio Cavalcânti.
. I criador do programa

H U1TI
Instante Maestro", transmiti­
do por duas' emissoras gaú­
chas que chega através das
tôrres de repetição que serve
todo o 8111 do Estado de San­
ta Catarina.

Joinville, 10 de

Notíeias de' São F'ranclsco do Sul
(Al\'[AlJRY SANTOS)

O" Corrtel
..Atendeu o

Governador
FPOLIS (Da Sucursal)

Tem a rrra.ís ampla repercus,­
são por todo -o Estado a co­

municação recebida pelo Go­
vernador Ivo Silveira através
de despacho telegráfico dirigi,­
do ao Chefe do Executivo de
Santa Catarina pelo R'residen­
te .do CQNTE'L (Conselho Na­
cional de 'T'el.ec.orrrurríc.a.oõ ex) ,

com a inclusão desta Capital
ààs linhas de ondas portadoras
Tronco-Sul. I

,

Segundo Ja informamos, o
CONTEL, através 'de decisão
daquele Conselho, ,n._:, 88/67,
decidiu ex t.errdor- até Florianó­
po lis as linhas de ondas por­
tadoras Tronüo Sul, acrescen­
tariào que as obras de insta-,
lação "terão caráter prioritá­
rio de primeira. Assim está a

Capital do Estado no circuito
de comunicações com as' de­
mais centros do país, a refle,­
tir e111. si o ernpenho e o êxito
das demarches 'processadas
junto ao CONTEL' pelo 00-

_

vernaàor Iv...::> Silveira em suas

insistentes e .procíut.ívas via,..
gens à Guanabara em várias
oportunidades de -tratar de in­
terêsses administrativos rela­
tivos a Santa Cat?-rina.

o "Jornal do Brasil" em sua
edicão de' 9 de ju l.ho p .'p _ � traz
na

�

página 13 o -seguinte co­

mentário a' respeito de São
F'rancisco- do Sul:, "O Pôrto de
Sãu F'ra.rroí.soo do Sul é o úni­
co, entre Santos e Buenos Ai.­
res, que pode receber navio:,'
de grande calado, Paranagua
'vive constantemente de carís­
aírna dragagem. e mesmo as­

sim, os navios que atingirem
a 'marca dos 16 pés são obrt­
gados a fundear fora da_ bar­
ra para aguardar arrnaçao da
ma-ré alta. caso cuntrário fi-­
oa.rn irnpedidos de navegar nos
par.íg'osos canais de acesso ao

pôrto paranaense. '

'� deputados', cla.ssificarE!-m
de injusto o esquecimento a

que os 'portos de Sa,nta Cata­
_!:"jna f

í

ca.r-a.rn relegados'.

Segurança, solicitando. trrna

viatura para a DelegacIa Re­
gional de Polícia des t.a cfdade ,

a r írn oe que melhor possa
a·tender as necessidades du ser,­

viço policial.

Ainda na mesma' sessão, o

Vereador Daura Stazak apre­
sentou um Projeto-de,-Lei ins­
tituindo o dia 15 de abril co··

mo a data ele fundação e .ele­
vação à categoria do lVlunicÍ-­
pio de São Francisco do Sul.

O Vereador Dauro staza'k
apresentau, ainda ,ao plenário
da Câmara, u . mante-projeto­
de-lei qué considera de utiU�
dade pública a "Sociedade Pró
Desénvolvimento da Televisão
em São' Francisc-o do Sul'.

Possivehnente no início de no­

vembro próximo a Comissão da
Diretoria de Hidrografia e

Navegacão, farâ sondagens na
-

barra e- no pôrto de S. Fran­
cí.sco do Sul- ,segundo informa­
ções extra-oficiais.

Na sesaã.o da Câmara Muni­
cipal, do dia 5p. p . o V�rea­
dor João Marc .;» ino da Silva,
propôs ao plenário o envio de
um telegrama à Secretaria de

I Pró-Cátedral
Acreditamos que .Joinville

corrstr-u.a a sua Catedral por­

que conhecemos a alma do

seu puvo, que nos seus, mo­

mentos de coragem e confian-,
ca tem' sêde das alturas e pro­
cur-a atingir o cume dos bra-

I vos. A ComIssão.

Filial Fpolis.: - Ten., Silveira, 29, s/H - 10 andar

'Filial Curitiba: VaI. Pátria. 475 ., cónf. 1004, - Ed. HAsa""
lVIatriz: - RIO DE JANEIRO

r:
P'RESSÃO ,"CLOCK" (4,5 fts)

Pr ê

ç o 3_nterior Nc rS 17,12
Pr

ê

co ante.rior"
�

-

Ncr$ ) 50,0P-
,

'prêço,-dooperaç.ão
Ncr$ �i65 ,-90

NcrS, 9,90 mens.a�s
sen,' entrada-

C'ONJUNTO
DIPLOMATA

COM 6, 'PEÇAS
Pt'êco anter,iD,{· NcrS 56,20

. PYêço ;;"'Coóperaçao ,NóS 44,90
Ou 'apenas Ncr$ 6,'70 mensais' sem� êrÍtrada

TV SEMP IMAGEM 16

Preço anterror NcrS 759,90'
r==rr�����

Prêço-Cóoperaçao
NcrS 499,00

Ou NcrS, �Q,90
se(n entrad0

Grátis: antena interna o

Volkswageri
4 cupões 'para conco'rrer, ao

..�
REFR�GEfL�D-OR CONSUl"

L- �__......

I\.!k;d. � ET":2707 ,(270 ,litros)
Pt-êco anterior NcrS 557,60
Prêço-Goqperação Ncr$ 449,00

,

'Ou rnenséfls s'eri'l' entrada ,Nó"S' 36',90

BARBEAI;)OR PHILlSHAVE
Preco an'terior' Ncr$ 66,48
Prêço - Cooperaçao 'Ncr$ 49.80
Ou apenas ['Jcr$ 6,67 merysais

se'm entrada

BATEDEIRA "m�, BÕLO 'WAUTA '(m�:)(J .. JupHeu)
Prêco Glflterrór NcrS 132,70

'

Pt-êço;-Cooperação. NcrS 99,90
Ou apenas {'lerS' '10,80
n'1ensais SelTI entradn

LJQU1DlFfCADOR' ARNO'
prêço bnterfor NC'rS 73,40

FOGÃO' DAKO
_

Pa"lOTO
'P_rêço àr,t�riór hJcrS 142,27

,Prêço -:Cooper:ação
,

'-

N,�rS 114,90

6u', NcrS 9',90
It"lerisais, sem-' enhac!"a

FERRO AUTOMÁTICO -"GEYf
Preco anterior NcrS 50.40
Pr(:ço Cooperação Ncr$ 33,90
Ou apenas NcrS 6,39 l:nensais

entrada
Prêço'-,Coopedlçâo [-'licrS 52,?9

-, O,U apenas ',NcrS 6,G7', mer:sais,
_sen1' entrada

MÁq.UINA -D�, costURA ViGOR-Etq
.. , (rVlpcl: '.,B'R-StAND�RD)

Prêco 'anter-íor Nc-rS' 2G7,00
P�êço -Cooperação Ncr$ 189,00

,_'

Ou ,"Ncr$ '1'4,95' mensais' sem entrada

'PNEUS (PR!;TO) 56Qx�5
',- 4L PARA VW E,DKW

-

,

Pr?ço ,an;terior NcrS" 31=' ,'11

Prêço- Cooperação" '

.

,Nc'r$ ,

2S,..�9
Ou ,ape,!2s Ncr$ 6,9.9
mef!sais sem 'entrada

27,90 mensais sem, entr:ada4
G 'rá t j s: 'i me s a e.m fá rmica

4 bÊmqu-etas estofadas.

e 6 cadeiras)

BATEEUA PARA
,

Vo.LI{SWAGEN,
Préco anterior

�NcrS, 54,92
Pl'êço - Cooperação

.

t.Jcr$ 46.55
,Ou -apenas ,'[',Jc.rS 6,99

mensais sem entrada

�.&.'.'�'.l.'••��t�''''�t�.Q.&.t.'�l.'.'�&.t•••�te"�������"'''������''''IMIM�����''�������''�IM��MII
Bateria Delco para VW. Preço antf�rior:- NCR$ 54,92" preço cooperação: NCR$

J1ERM,ES MACEDO SIA. as 'lojas F�amosas da

1·-TRANSFORME SEUS PNEUS 1
VELHOS ,EM, NOIVOS

Telefone para--2336---'

Colin. ,,2769

TYRESOLES

PARA' BEM SERVIR

Rua

�===============���=-=.==�======================�,

H,OSPIT A.L ,-SÃO L·UCAS·
CIRURGIA - MEDICINA ___..; MA.TERNIDADE

Cí1-urgta Medicina'Z de Urgência -: Oxinoterap!-a Hos­

pitalar e' a Dcnrücitto - Ressuscl!..,rtdor - Icaios X �

Radioterapia-- Raios Ultra-Violeta' e Infra-lter:mel,!o
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tratima,ologla
C07n Mesa Ortopédica de Atoee-Oornper -:- -Secção de '

Maternidade 00177, Moderna Sala de Partos e .Berçâ-;
rios -- ,Estufa para Recém-Nascidos, FJébet8 e

Prernat-uros ,

O Hospital Está à Disposição dos Senhores It..1:édico8
- Tôdas Dependênci�s - Fala '8 Língua Alem,á.

CURITIBA- - JUVEVa _-_ PARANÁ
Av'"ENIDJi ,JOÃO GUALBERTO� 1946.

TELEFONE: �1811 (COM R:E.DE INTERNA)

ELETROMOTORES�
�JARAGU,Á

'

S. ,1\:
ASSEl\IBLÉIA GERAL 'EXTnAORDINARIA,

-:- la. CONV�AÇÃO _.

São convidados os senhores acionistas desta' SO� ,

crecla.de, para a A.SSE'MBLÉIA GE.RAL EXTRAOR­
DINAR.IA que se real_izará no dia. 16, de. setembro
corrente, às 9,00 hqras, em sua sede .social,' para· de-
Itber-arern sôbre a seguinte

'

OHDE,M' DO DIA
1. Incorpoq,ção da' firma' MAQUINAS,NINA LIMI­

TADA;
2. Aumento- do capital social; ,

3. Griaç.ã.o' de' mais ''um, cargo na Diretoria e altera-
ção em nomenclatura de cargo;

4 . Eleicão de diretores; .

5". Reforma dos Estatutos. e
6. O'ut.ros assuntos do interêssé social.

Jaraguá' do Sul� 4 de set-ern.trro de 19,67.
E,ggon -João da Silva,
Diretor-Presiden te_

lU:ó
····SO
,,'�G'

.A Igreja, de Jesus Cristo dos 'Santos" dos últimos
Dias tem aCumulado- o que seus oficiais des�revem co­

m,o uma 'das ibliotecas, gê:t1ealóg_icas públicas 'maiores
d8 mund'o.

'Durante as sete últimas dé­
Gadas, sob a direção da Su­
ciedade Genealógica da Igreja, -

os mernbros 'têm compilado ze­

losamente milhões ;''de' volumes'
de

'

registros de nascimentos,.
casamentos e mortes, assim
,comu outras estatísticas demo­
gráficas,' de ,-'modu que" atual­
mente, no escritório central da
ígreja- em Salt Lake City
(Utah) há mais, de quinhen­
tos bilhões de páginas de re--

,gistros n1.icrofilmados" dispo­
níveis ,para a il"ivestigação ge­
nealógica. Os registros estão'
abertos para todu o público,
não somente para os mem­

b;ro.s da Igreja.
" Para apreciar o propósit---o da
obra genealógica da Igreja, é
necessário entender o lugar
ilnportante dos antepassados
na vida dos Santos dos Últi­
r11.u.s Dias. A Igreja. dá ênfa.se
'à família. Se um membro
obedece completamente aos
ensinamentos de sua fé, pode
,entrar em um convênio ma­

trimonial 'que dura não até
Hque a morte os separe", mas
que continua" pelo tempo e
tôda a eternidade".

,

:mstes casamentos eternos sãu
'$Olenizados nos Teluplos da
IgreJa.
Permite -�e a entrada dos

--membros dignos nos Templos
.não somente para os casamen-

tos mas para outras oràenan-
ças sagradas -talTIoéín _ "

'

A Igreja ·e::,sína que aquêles
que morreram SelTI um verda­
deir.:o 'éonfiecimento, do evan­

gelho, .podem ser batizados por
procuração como'prirp.eiro pas­
so dé sua �.ceitaçãQ' posterior
da fé� Estas ordenancas "vi­
cárias" do templo, incluindo u,

batismo e 'casamento,' podem
abri� a p·orta, para a 'aceit.a­
çã.o pós-mortal dos princípiO$
de salvação do evange.lho -por
parte daqueles que u1.'Ürrera.m
sem un�a oúurtunidade de a -

ceitá-los em vida. M?,s antes,
os que vivem dever.a re,unir tô­
das as- informações necessárias
ênfase que se dá-' à 'obra ge-'
sôbre os n1.ortos. Daí vêm, a

nealógica: a qual deve' ser rea­
lizada, por todos.
Os milhões de volumes de

registros microfilmados logo
serão guardados pela Igreja
numa enorme' caverna que foi
aberta numa montanha de só­
lido granito "no Canion L,ittle·
(cidade do Lago Salgado). A
enorlne caverna, que levou
mais de três'c anos para ser

preparada" protegerá perrrÜ:l­
neutemente êstes' registros de_
valor" de qualquer tipo de de­
sastre.. ( * .)

Engenheiros
p'róc-ederão�
.a

-

,Médiçã�,·-
-

FPOLTa (Da 'Sucursal)
Em Portaria do Secretário do
Plano de Metas do Guvêrno
do Estado, foram deç;ign-qdos
os engenheiros l\:.lmir R. Fia­
teso reSIdente 0.:::; DER de São
Bento do Sul, devidam.ente au­

torizado pelo Diretor-Geral do
DER-Se, Adayr :IVIarculla e

Mário·' Luiz. Garcia, do Gabi­
nete do' mesmo Pla.nejanü�nto
para, em Oómissão, procede­
rem ã 2a. medição dos servi-­
cos executados ·até 18 de agôS­
to úlfhno. na estrada Dona
Francisca (SC-21) no trecho
Canuinha.s-Rio Timbó, .a car,­
g-o da 'firma Engenharia
Empreendimentos Azzto Ltda..

FOTO-

CÓPIAS?

"A NOTíCIA"
FAZ NA HORA

* Agora
pelo p1�ocesso
a sêco

' ••••••• & ••••• i· •••••••••••� ••• aa.d ••••••••• & ••••••••••

11. Expresso .

MàSSarandubense
Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA

'I:
Partida de Joinville às 9�15 - 14 ,e 15 hõras;

, de Massarandubâ para Blumenau, com par-
; 'tida 'às 6,30 ... 10,30 e 16,30 horas.

·1 .•.......•. ::����1E������.�;::.�C .

apenas� selllou

Cidade!,

.

IllenSalS
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Pediu Aprovação
SALI?SBURY, 9 (UPI) -o 'Govêrno da, Rodésia pe­

diu ao legislativo aprovação das disposições t.ende-rrt.es à
tornar mais severas as ,penas impostas por atos. de terro­
rismo O projeto lei -a.pneserrta.do ao par'Ia.rnen to por Des­
mond Lardener Burk, Ministro da J.ustiça� amplia o al­
c.arrce- da lei vigente! e ·dispõe a pena de morte para pes­
soas declaradas culpa.das de posse de armas de gu.erra..

MelhorouPapa.
VATICANO, 9 CU,PD - o .P'ap'a Paulo VI r-ecorna-

çou ontem a trabalhar, a.par-errt.ern errt.e r.ereí to da doença,
do estômago que·.o atacou no princípio da aern.ama., e,mho­
ra Ise\ dedique apenas aos assuntos mais urgentes da; se-,

cretaria do. estado. A rrot.a distribuída pela, Santa Sé infor­
ma que o Papa ainda no tem condições de reiniciar suas

audiênciás particulares.

Comprará .a "Renault"
MOSCOU, 9 (UP'!) - A U'rrí

â

o Soviética c.orrrpr-a.r
á

a.

:fábrica de automóveis Renault, da França e "rna.t.er í.a.í s no

valor t.ot.at de 50 milhões de dólares. O a.côrdo deverá ser

assinado nos p.róximos dias.

Dissolvi.Manifestação a
BUENOiS AIR.ES, 9 (UPI) - A p::>lícia dissolveu a

manf.rest.acões de empregados .p
ú

bItcos que exigia,m rn.elh o ,

r-es salários ,e- protestavam contra a atual política admi­
nistrativa federal. Os agentes fizeram ,explodir quatro
bombas de gás lacrimogêneo, mas rià.o detiveram ninguém.

Viagem Suspensa
. MIiAMI, 9 (U?!) _. A "Frota' da, Liberdade", cons­

tituída ·pelo .exíla.d.o cubano Ramon D-onesteves, não via­
ÜÜ'ã rn.s Is ria.ra C1.1l"!p, como -er-a nX"e'vic:::to. n�.r�, ]ir.ort�,r mi­
lhares: de presos políticos .darruef.e p'a.ís. Depois de co!}sul":'
fq,r' o e-sc r.ít.óe-Lo de a.ssurrt.os t

cubanos do D·euartamento de
Es.tado, ·Donesteveá ·disse ·que a av,entura não veIia tanto,
ir a.r.r íca r-sse a p�-ssar cinco anos na cadeia ou pagar n�ul­
ta de :cinCo nül dólares. O projeto 'foi suspenso indefinida-·
m.ente.

-

,

Cuidadoso Estudo
.... BRUXELAS., 9 (UPl) .- . .A solicitação, da .Grã-Bre-

tanha para in.gressa r no ]\�erc ado Com�m Europ.eu _estil.
-séndb, submetida a um cuidadoso estudo por parte da co­

missão ,executiva da Comunidade Econômica E,uropéia, a

de.speito 'dá oposição' do Presjdente F,rancês. .charles De

Gaulle, segundo in:Dormaram fontes� autorizadas

'Palavras·Vazias
. . NACÕE.s� UNHltAS, 9 (ÚPI) o Secretári.o geral da,

ONU, UTÍlant, como 'se sabe, proclamou a data de 8 de se-,

teVl;bro .de: todos, os anos 'como o Dia Internacional do Al­

:fabetismo� Nu:rna 'declaração alus'Íva à data, UHhant ex­

p�a�.soU : ....�. As
.

nbbre.s pal-�vras. da ,Carta. das. Nações pare-­
c€rão vazias e. $Iem,.s:enti-do a homens ·e.,mu.lheres·do,mun­
diõ:";:,:que . �·ã"õ sahe�m ler. nern escre'V€u"."

,'grande �xpl�são
. :t�b�rt>RES, 9 (U 'I)"" - Registrou-se hoje pel.a rn a­

nhã u'ma grRnde .explas-ao nun.1a J..I.1Hla. na, Escócia. Em. con­

iE1equênc-ia seis mineiros fi.orreram. quatro desapareceranl
e- outros' 58· resultaram feridos. 'Não são conhECidas at,j

aqui as càusas da ·explo,sào.
. -

:último 'Sobr�vivente
tNE;W. ·YORK, 9"- (UPI) - o septuag.enário V/"illian1.

Filts, -flue deve herdar ·15 ínil dólar'es, quando seu gatO'; de
,]·9 anos·, morrer, õ,f'clar'Ü·u nu.e n�n CI'f'jc;;:',c·i�. OHe i�so 0Cr"1ry·1.

Satth é Q.último sobrevivent'8
I

de cinco gatos qu.e foram. con.
í'i,.àdos· ,aos cuidados de Filts em 1960. ·por le:gad-o de Mar­

gai�eth l\.�iQntgomery. A senhora disp0s que 15 mil dólares
d1e sua herança de 25 mil, passasetn .a pertencer a FiJts,
(úi� a aJudOU a admtnistrar .um prédio de apartamento,
�eln.pr.E.� q'ue cuidasse. de se'us �gat.a.s e sobrevivesse a, êstes.

Presidente da ARI, Diz: "Dificuldades de
Hoje Hão de Ser Seguramente Vencidas,
COlTIO já o Fora:m as do Passado"

nal Federal poderá julgar pe=­
dido de habeas-corpus enJ.
fa.vor de Hélio Fernandes.' an
t.es que tennine o prazo do
córrrtria.merrto do jornalista.
Isto porque o relator, Minis"':"
tro A,dalício Nogueira. resol­
veu requerer, na próxima se­

mana, informações do Tribu­
nal Federãl de Recursos para
instruir o processo. Tal de­
terminação afasta a posstbttt­
dade de julgamento na pró-

Somente duas fábricas, SI­
tuadas em Mount Clemene,
estão trabalhandu, por forne­
cerem material para a, Gene':
ral MoMtors, Ccysler e Ame­
rican Motors. O movimento
grevista custa aos fundos
sindicais cinco milhões e 700
mil dólares· por dia' e a em­

prêsa ameaça fechar suas fá­
bricas no Canadá se dentro
de suas semanas não fôr so...:..
lucionada a questão, u que a­
fetaria mais de dez mil ope­
rários. O sindicato dos tra­
balhadores na indústria au-­
tomobilística tem 67 milhões'
de ctóta.res para financiar à
greve, pagando a cada filiado

. RIO', 9 (UPI) - Por motivo da, passagem do "Dia da
Imprensa", amansã o president,e da, Associação Brasileira
de Lmpr-erraa, Senhor D,anton JObinl, dirigiu rnerrsa.g'ern à
classe jornalística, r-ecordand.o a fundação da uGazeta".
do Hio de Janeiro., -o prfm.eí ro jornal a circular no País.
Num dos trechos do pronunciamento diz o p.reaícíe-n te da
ABI: UHojíe, mais que nunca, faz-se nec'essário o livre
acesso às f'orrte.s de informação e o .direito de: noticiar e
con t.a.r , sem interferências, para que o povo bra.sttetro, cor­
:r1etament,e inf.ormado possa decidir, soberanamente, seu

próprio des t.írio ".
.

o
Imp·e

xima quarta-feira e na se- ,
.

guinte, dia 20, o jornalista já
estará em liberdade. ��������ê=���êSêE�§§§§§§��ê§§=�§§§§�§§�������

�
I
�------------------------------------------------------------------

a
'PRISii.O PRORROGADA

RIO. 9 (UP!) - A Audito-·
ria de' Guerra da 4a. Re·gião
Militar ,em Juiz de Fora, in­
formou que a prisão preven­
tiva do jornalista Flávio Ta­
vares foi prorrogada pur mais
trinta dias. >

a"
-Jo írrvi Ile, 10 de setembro de 1967

Fábritas Ford Esladunidenses.

t ..-

Enlrenlam Grellelde;;Operários
DETROIT, Michigan, 9 (UP!) -- A' greve' areta 91.o/Q gociações iniciadas há va.rna.s

I
oferece aumento e assistência

da fábric� Fo-rd, e'ni 25 estados do país, entrou ontem ern semanas para renovar os con- social no valor de 4% a.rrua.Ls,
seu segundo dia de duração, sem que nenhuma das partes tratos coletivos, de trabalho, enquanto o sindicato exige
d.ern.onsta-e pressa de iencontrar fórmula d.e- coricftta.çâ.o ;

não uíver'arn ·êxito. A Ford 69/0 anuais.-
As corrver-sa.ções-j.ín tcta.ía estão marcadas para segunda-·
feira próxima, mas somente ·em nível de subcomissões

Arrecadação
Federal em ,CONCURSO,SôBRE
S. Catarina ,MICHEL FARADAY,tr�Ij>�r��(U��ar�n�o�inh�·' .

FLPOLIS .. 9 (Da Sucursal)

-f'··- '_ ó. Lions·Cilube ,de Joinville pro.move um concurso pa.-pasta do Trabalho, vai prápur - i ---o Seguhdo informacôes re-' .

ao Presidente da Repllblica. t cebidas do s·r: Walinor Phi- ·.,ra apresentação de trabalhos sôbre a'vida e realizações do
- uma. série de· modificações na

., .lippí,· Dele.gado· Secional de I' centista Michel Faraday, cujo �entenário de sua: morte·
regulamentação do FUndo de . Arrecadaç�o" Substituto em 'foi comemorado no dia 25 do �mês de agÔ"sto passado .

��E:�tr���lj:5;e:VL1�::� 'I" g!�:!���!:�nu1afiT:f'�i�� ," q�De��iia�:ert�P��veiU:!: N:�urai�n�re�:;e�áti�:�ba_�u;���it':i�c�la·����men,to qe �b�ii.U36�314�'lfs�t��nsc;�d�e ::.: 'cundário ou s-qperior desde lhos até o. dia 28 do corren-

SEGUROS INTEGRAnOS NCR$ 3.345.5·26,32 por'inter-- que comprove estar matri- te.mês ao Prof. EngD. Adi!
BRASíLIA, 9 . (UPI) . médio das Exatorias Pede·- culado ·e,m escola de 'Join- Calomeno' (Rua Pe. KOlb?

Com veto parcial, o Pr�.c;.iden-·' Tais, Alfândegàs e Mesa de ville" conforme regulamento 960) ou neste dia,.' das 18:00
te da :República sandonará" Rendas, ,e NCr$ 32.966.642,sa abaixo: c

.

àc:; 19:00 horas na sede, do
até o dia 16 o pro.leto-,de�lei àtravés da rêde bancárÍa: , 1° _"apresentar oS t:ra- Lions Clube, .'iEdifício
��i(i;)�f�url:Otr�gal��g��.o�r�:

Ho,].e .. Hav-er.a'
. balhos .

em 'fôlhas ta�anho Buschle & Lepper - 3° an-

vidp.ncia Social. ·Acredita�c;'e " ofício. ,dar sala 33) & �
que d veto sôbre a enienda� 2º - indicar a bibliogta- OS TRABALHOS g,erã,o
Osvaldo Lima Filho :pq,O sera

C f- Ao·.. fia conSultáda.
.

juig-ados. por uma' comissão
total, mas em :expressões ape-· ,

on ,er<enCla 30 - apresentar no at.o

I
de. professôres que selecio-

nas.· da'entrega, àtestado ou ca.-, :1iârão,.oS' três primeiros co..;.

N·O "Russo" �e::r:neta.escolar co?te.nda as

loca.
d6s. os q.uaiS serão .con-----------.......------.....-----�---!��--�-_.�. : ,

.

..,. ultlma nôtas. obtl'da? �
.em ·templados com. _ vallosos '

��_.,..�����=����������������������������l o. Prof". Arlindo Ebinger, '�ísica.:, Química ou Cj.ênc1a� . -prêmi9�·
-

,

� pronunciará hój e, nesta ci--
d�de ,Ul::*;:t. importante 'con­
ferência "subordinada "ao
tema: uO:· Des,t-ino cio Mundo
Desafia a_o Capa�idaqe �u-
mana'�., '

Será um aSsunto: de in­
té!""êsse às. áutoridades, aos
educadores aos paiS 'e ao

público em geral� pois sérá
aborqgdo o proble.ma da ju
ventude

'

. transviada. quats
as suas caUsas· e como com­

batê-la; o problema da paz,
qual a origem das guerr-as;
s:p,rá analisada sem parcia­
lidade; a. -presente situação
do mundo.,· -

A· palestra será 'ilustrada
com projeções luminosas
c'Oloridas ,e será prO'ferida
no Salão Independéneia
(S.alão Russo) à Rua Copa­
cabana nO 32, hoje_ às 20
horas sendo a entrada fran
queada aó público.

-1'Congresso l
Presbiteriano' 11Tendo ·por.,l�cal a pri'mei-

,�

ra' Igreja Presbiterjana In- ,

dependente -�de' Jo inville, t:
·realiza�,.se .em,)'�os�a çidaq,e, '1
desde·' sexta-feira, (> 1- CoJj":
gresso Ç.os Varonis Presbi­
terianós Independentes do
Presbitério de- Santa Ca�a­
rina.
Extenso- programa vem

sendo· cumprido, com pa­
lestras das mai-s jnteressan­
tes, a· cargó d� diversa.S- aU-­
toridades presbiterianas

-

no

Estado.

DIFICULDADES
PASSARÃO

de ordem material, umas, de
natureza inconstitucional ou­

tras, hão de ser superadas
seguramente, da mesma 1'or­
ma com que o foram uutras
do passado."-

CONFINAMENTO
IR,A ATÉ O FIM
BRASíLIA, 9 (UP!) - Di­

fícilmente o Supremo Tribu-

,

E� acrescenta: Democracia,
como regime do povo, para o

povo e pelo povo, não admite
tutelas de· qualquer espécie e

dá aos cidadãos o direitu de
f

í

xa.r rumos e objetivos. As
dificuldades que hoje peaa.rn
sôbre a imprensa brasileira,

UTODE
O

�'II'''-'''...JiI RJ_·
F'POLIr8 (Da Sucursal) 'De autoria. do Depu.tado

E.viJasio Caon (]\1:DB) deu entrada na Asserribtéra Legis­
lativa um proieto de lei que visa desmembrar o, Instituto
'Estadual de Educação. da FundaGão Educacjonal de San­
+a. Catarina, subordt.na.ndo-io à Secretaria de Educação e­

'Jultura do E.stado.

.r-eque.rIrnerrto do líder opo­
s ícrorrí.st.a E'vilásio Caon, a

Comissão Parlamentar de
Inquerito terá o seguinte

. objetivo:
1°: investigar a situação

administrativa e financeira,
inclusive quanto à aplica­

I 9�� de
_.;
ve r'bas do IE. de·

I
�(i1lCaçao;

-

2° _ investigar a sua es­

trutura funcional. seu. qua-
dro de professores, assim
como remuneração seleção
e regime de trabalho dos
mesmo.-s;, .,

3° - investigar· o supri­
mento de recursos para a

"manutenção do ,estabeleci ...
menta e a conveniência ou·
não da cobrança das, anui­
dades escolar.es.

_

. O requerimento do Dep.
Caon prevê, um prazo de -90
dias para a Co.lUissão Par­
lamentar de Inquerito efe­
tuar' os seus trabalhos.

Requerei ainda, em sessão
plenária da. AL. a -constitui­
çã.o. de uma Comissão. Par­
lamentar' de Inquerito para
í

nv e-s rígá.r entre outros, o

proble.ma de pagamento de
ari.uidade no Lrrs t.ítu.to E. de

Educação, que ooa.aoriou o

recente movimento grevis­
ta total por p.art.e do corpo
dicente. Consoante com o

.

Passarmho
..

Mudará -FGTS�

Fáçil de aplicàr.
Resultados perfeitos para
fixar azulejos, mosaicos,
ladrilhos, ·cerâmica, etc.

PREFEITURA MUNICIPAL·'.
�·D'E JOINV.lLLE�
Departamento da Fazenda.

Seçào d� Contrôle da Arrecadação

S.ENHORES CONTRIBVINTES:

Um produ'to
I··A

de qua,lidade&à.
'0s In�postos Predial e TerritO'ri'�l

.estão sendo r'ecolhidos por esta Prefeftura ou por
quaisquer Bancos locais, sõmente após a entrega dos,

avisos de lançam.ento.
O prazo· para paga.mento da. la: prestação é .de

trinta. (30) dias após o. recebimento do· aviso.
iPara qualquer r,€clamaçã.o pedimos dirigir'em.-:-se.·

à Seção de Rendas Imobiliárias. ,o

JOlnviUe,; setembro 09', 1967.

Amaury Samy Pereira
VISrrO:
Carlos Cordts .Júnior, direto,r

�

Repre.sentante:
Buschle_ & Lepller S.I.
Rua do Príncipe, 123 - Joinville

Recdrd 11.J85

li
I

O do
nal � Da •••••••••••• _:_. i � ia. M.' •• ri�_.. :

ro

Fun
ra a

p
de

rtu' rio
FÜ��·lme�te o pô-rto norte-catarinens,e' �stá recel?en­

'd?,_ por parte do Govê.Tno E$tadual, a- �ten_çao m.erecl,�a.,
-. Nótlcias nós dão �conta da autorlzaçao em, carat,er

de �urgê'l1:cia
.

dispensada. pelo Governa?or Iv� Silv.e,ira; }t,

instaláção da" balança -destinada ao calS d� po:t;to, confor­
nié coin·uniçadO. do p,eputado. Ademar GarcIa, FIlho, tran,s,-
c�ito sêmana pa.ssad� neste c:liário.

Assim tornaremos· as pro­
mesSas em realidade. Nos­
sas reivindicações são jus­
tas" patrióticas ,e de reper­
cussaó na -economia nacio­
n.al.

.

O projeto de São Fran­
c:sco do Sul não exige obraS
criadoras .e sim, simples­
mente complementares.
Estamos alertas p.ara 'O

absurdo do ,emprêgo de
verbas e mais verbas em

obras portuárias de manu­

tenção, 'co:Q_servação e re­

paro.s a danos causados pe­
la fôrça natural em obras
mal planejadas ,e em locais
inadequ.ados. Em publica­
ção recente e oficial, lemos
o destino de uma pequena
parcela para o Estado de
SHnta Catarina a serem a­

plicada com aqll:ela final.ida
de e pOlpuda verba desti­
nada à dragage:;n do canal

, Otitr.a noUcia. aIyissaretra
,í·az referência, a .assinatura,
do ,. con:tráto�.· ·també:r:n

-

,pela
Governador do ·Estado, com
um� firma elnp:reiteira, pa­
ra' .o: térmIno da rodovia
Joinviile-Sãó .

Francisco do

Sul. i Alnda- em tôrno . do

O'çãó p;ró-pôrto de São Fran

cisco do Sul que merC"e

grand��de,staqu_e, é o mo­

viin-ento por iniciativa da

Senhora Vàléria Borba de

Oliveira$ . espôsa do Senhor
Evaldo de Oliveira, envian­
e:lo um .memorial com· mais
de_ ':cem ,assi,naturas.· à., Pri­
meira Dama do .País ex­

pondo aS dificuldades . vi­

vJdas peJo Município·· em

consequência do põrto.­
Mu.ito bem Da.. Valéria
Borba de Oliveira, o vosso

gesto é merecedor de· aplau­
sos.

ac
-

�.

"

de 25 -a 30 dólares diários, du­
ra:nte ·15 semanas .

. PREFEITURA MUNICIPAL· DE JOINVILLE

CO'M'UNICA:ÇAÜ'
Oomplementando a c.omunicaçãú: an teriorme,n�.e'

feita cientificamos aos .interessados que nos próxi­
·mós 'dias estremos procedendo à vacinaçãO' contra'
a hidrofobia (ra.iva cani:qa) nas seguirit�s da.tas e

. nos postos a seguir r'elacionados :

Dia 11 - Praca da Ban.deira
Dias 12 e 13 _:: Praça·Getúlio. v":arrfâs,
Dias 14 ,e 15 - Praça Castelo Branc'Ü (Itaúm)
ni2, 16, - Costa (Itaüm)
Dia 18 - Rua sta. Gat�rina', esq. Olaria
Dia 19 - Bairro. sta. Terez.inha (Kl. 4)
Dia 20· - Satão Russo
Dia 21 � Salão Reiss (Rua Otokar Doerfel)
Dias 22 e 23 - Boa Vista Primária Tupy

Dia 25 - Irirjú (Igreja,.8. Sebastião)
Dia 26 - ,praça Dr. João Colin
Di� 27 _ E:strada do Braço ,(Grupo Escola,r)

P
,.

C t d I Dia 28 _ 'Salão Glória (Rua, XV)
ro.... a e ra Dia 29 - -Vila Náva (Escola MunjcipaD
A nossa Catedral: bela.. tm-

I
'Dia 30 Pirabeiraba (Intendência)
Dia 2-10 - RiO' Bonito (Escola Municipal).ponente le'rnbrará aos ho-
R,essalte/-sel,. na oportunidade que, apé� êss'e

mens de a-rnanhã que a nossa

geração não nasceu morta trabalho, far'emos a apr,eensão dos cães que estive-
Os Cedros do Libano: ve- rem perambulando pelas ruas, le a sua devolução so-

lhos. altivos9 misteriosos, cu- mente Sle dará se o seu proprietário pagar as despe-
so talasse-rn., contar-nos-iam

i
soas previstas €m lei.

a hist..6ria da humanidad:e I' JoinviUe 9 de setembro de 1967

i
�;���ra de q;eC�M;'::::lO' ZH�.H!".���':!���i!::::..��:.".�.�.�!':.�t.�: ...........�

de acesSo ao pôrto de An­
tonina, mantendo assim,
precàrlamente, os· seIs me­

t:' Os --de" pro:(undidade má­
xin�a . Para' São Francisco j

do Sul nada absolutamente
nada, foi des.tinado.
Ést,a di.scriminação injus­

t.a, afrontosa para com uma

árr:a produtora ,e- criadora,
cujas somas ,em impostos
pesa. na balança do tesouro

nqcional, terá que ter um

fim ..
Com a pa1avra os nosSos

representantes junto ao Po­
der Público.

___. .Franco -

MAIO� PORCENTAGEM

.
NEW YQRK, 9 (UP!)

Cento e sessenta, mil oper á.;
rios da Ford lVIutor Company,
a segunda emprêsa fabricante
de automóveis dos Estados'
Unidos, estão em greve desde
a meia noite da . última 4a.
feIra. A parede atinge 25 fá­
bricas, distribuídas por mais
de vinte es.tados rior ce ....a.me.;'
ricanos. A greve era oorrsf.;
derada inevitável, pois as rre-,

PROGRAMA PARA, HOJE
O c'onclave doS' varonis

presbiterianos será· encer­
.rado ·hoJe:, com a seguinte'
'prográmação: 9:30 horas -

palestra pelo Rev. Messias
Anac]eto Rosa; 13: 30 horas
_:: expediente para eleição.
da diretori:a; . 15, horas
pálestra sob o tema Deve.­
T,es para com a' Pátria. a'

cargo do Deputado, Olavo,
Ferreira; 16 horas· - lanche-
16:30 horas - parlamento;
20 horas- - culto público"
com celebração pelo Rev.
Jonas Dias Martins; 21:30
horas -. encerramento.

� 'I-UII i lJIrnunru f III [1111111111111 rnuuumn[]n1IIIIIIIIIUmllllUIUnli rumm InU!l

I REST:A_VRA_NTE I
� B-A_.VÁ.UI A_ �
� CARDAPIO DIARIO I
ii -- -- --- -- -- -- ;:;

,� Pato - Frango reçheado - Eisbein Pernil I
i Bratwuest - Casseler �
::: Aos dorn trigos a tarde: Café, doces, ..

;:; sanduiches e sorvetes 1-� Variedades de maioneses e saladas.

� Hoj e prato especial -: PERU e LEITÃO. ..
=. �
ifftlIIIIIIIIUIICl.I.IIIIIUIIClIIIIIIIIIIIICllllllllllllItllllllllllllltl'llllllllllltllllllllllll.�
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'IRl\IAOS . BATISTA LTDA•
.

.

A
A fím·· de desfazer boatos, esclarecendo, d�viCla­

mente a praça de J:üinville, fazem9s publicar- �baixo
a declaráçãó passada pelo Cartório Privati'vo' do Cí­
vel e. 9omércio desta Comarca:

c�.JUI,ZO DE. DIRE,ITO nA c.oMÂnCA DE JOINVILLE:O'

Cartório P'riva:tiyo do Ci:vel e Comércio

Esc·rivã: !\IIaria da -8alette Guimarães· Pereira

D E "C L A R A. ç. A O

MARIA DA S'ALE'TTE, :aUI.MAR.AEtS. P'EH�EI'RA"
Escrivã Privativa do < Cível 'e Comércio da. Gomarca
de J-oinville, Estado' de Santa Catar�na, na forma

d!t 'le.i,. etc. . .

.

, .,

para ·todo.s os 'fins de direito que, nesta. data, pela.
filirrm IRMÃOS- BATISTA LTDA., na pessoa do Sr.
LAURO M. BATISTA, foi deposit·áda em' Juízo a im­
portância de, ·NCr$· 6.�58�1.3 (seis mil, qUinhentos e

cinquenta -e oito cruzeiros nov·os e treze' centavos) �

para ,liquidação total da AÇ�O E:XE:CUTIVA que lhe
. propôs ANTÔNIO JASPE.R, incluidos, na, importân­
cia stip'ra (> ppincipal, juros, honorários. advocatí­
cios, custas e despesas processúais, razão porque'
não mais serão levados à venâà em hasta pública os
imóv.ei-s p�nhorados na supra menCi,6nada ação, no­
dia doze (12) do, corrente •. conforme ,edital que· vem
�enqo publicado nó -JORN,AL DE· JOINVILLE;

Pôr ser' vérdade o quê acima consta, forneço a

pre�en te declaração�

Joinville� 8 de Setembro de 1967.

Maria da Salette, GuiÍnarãe,s Pereira
.

E'scriv.ã Privativa do Cível 'e cComércio71•

·Jo·inviÜe, 8 de sete.mbro de 1967.

L1\URO MARIANO BATISTA - Dir .. COIn.

DIRECT VISION

M A LO RJ3 T
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